
UNIVERSIDADE ESTADUAl DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS 

DEPARTAMENTO DE METAlOG~NESE E GEOOUíMICA 

CARACTERIZACao PETROGRÃFICA E GEOQUÍHICA DAS LITOLOGIAS 

NA MINA DE OURO DA FAZENDA MARIA PRETA 

NO GREENSTONE BELT DO RIO ITAPICURU, BAHIA 

EDISON DURVAL RAMOS CARVAlHO 

Dis~erta~ão apresentada ~orno ~ond1~ão 

parcial para a'obtenção do Título 

de Mestre em Geociência~ . 

. ' 
\' '" ' " 

Orí,.entador: Prof. Dr. Asit Choudhuri 
• < 

~-'"--trv--- I 

C253c CAMPINAS, MARÇO DE 1991 

13650/BC 



Comissão Julgadora 

1 
'" I . 1- . • 

I / ' I (; \,, O·'V~ -~~-J ______________________________ _ 



RESUMO 

Uma das m1nas de ouro do greenstone belt do Rio Itapl-

curu i a da 

ea são vulc 

a Maria Preta. As rachas predominantes nesta 

as filsicas e metassedimentas, bem coma local-

mente ocorrem basaltos e dioritos. 

Com o exame petrogr~fico e geoquím1co fo1 possível de

finir quatro t litol6gicos: 1. Basalto com piraxlnios altera

dos para anfibólios e clorita e plagiocl~sios epidotizados com 

textura subofítica; 2. Andesitos ~cidos com alguns piroxln1os an-

fibolitizados e cloritlzados, plagiocl~sio, pouca sericita e 

quartzo, com texturas microgranular intersertal at~ porfirítica; 

3. Dacitos com plagiocJisios muito sericitizado e quartzo bipira

midal, bastante límpido, com texturas microgranular, traquit6ide, 

porfirítica e microgr~fica. O quarto grupo definido essencialmen-

te p~la geoqu , ~ constituído por riolitos, com plagioclisio 

e zo com texturas microgranular, traquitóide e microgrifica. 

O tratamento dos dados geoquímicos, aliado as informa-

rogr,ficas podem indicar a possibilidade de duas fontes 

magmiticas para a gera,lo das rochas acima citadas. A primeira de 

naturza b'sica e a segunda intermedi~ria a icida, geradas a par-

tir de plumas basalt1cas, na base de uma crosta si~lica, 

velmente a partir de um rifteamento. 

prova-

O metamorfismo caracterizado como de baixo grau, com 

paragineses típ1cas de ficies xisto verde, apresenta uma fase hi

dratermal superposta. Esta fase hidrotermal deve ser responsivel 

pela m1neralizaç aurífera que ocorreu em funçlo da presença de 



fluidos rlCOS em C02, H20, K20 e H2S, que JUntos ao c1salhamcnto 

ductil N ~ c 
~, am os respons~veis peln conc:entraç~o das m1nera-

lizacões aurí as. 



One of the gold m1nes of the Rio Itapicuru greenstone -

belt in Bah1a, is the Fazenda Maria Preta m1ne. The ma1n rock t~-

pes there are felsic volcanlCS and metasediments besides a few 

accurrences of basalts and diorites. 

On the basis of petrografic and geochemical stud~, it 

was possible ta define 4 groups of rocks: 1. Basalt with alte1·ed 

p~roxenes to amphibole and chlorite and epidotized plagioclase 

with subophit1c texture. 2. Acid andesites with some chlorit1zed 

amphiboliti p~roxenes, plagioclase, few sericite and 

quartz, with ~ritic, intersertal and microgranular textu-

re.3. Dacites w1th sericitized plagioclase and bip~ramldal, ver~ 

clear quartz, with m1crographic, porph~ritic, trach~tic and m1-

ure. The fourth group defined b~ geochemistr~ 

Cf. 1sists of r ites with plagioclase and quartz with micrograp-

hic, trach~tic and rn1crosranular texture. 

The geochemical data linked with petrographic informa-

tion shows that there ma~ have been two magmat1c sources for the 

1011 of the rocks studied. The first one of basalt1c compo-

s1tion and the second ac1d intermediate composition possibl~ ge-

nerated from basaltic plumes at the base of the sialic crust at 

the time of rifting. 

The rnetamorphism 1n the area is low grade, the rocks 

hav t~Plcal parageneses of greenschist facies, later overprin-

t ed a h~drothermal phase w1th flu1ds rich in C02, H20, K20 and 

wh1ch ma~ have caused the gold minwralization that occourred 



w1th the duct1le shcar zonc <N - SI affcctJng thc 

rocks tn thc stud~ area. 
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Com os trabalhos realizados por Anhaeusser et al (19691 

Uiljoen et al Cl969l, Goodwim et al (19701 entre outros, a con

cc1tuaçlo de greenstonc belt pode ser apresentada como remane~

centes supracrusta1s em cratons ant1gos, predominantemente ar

queanos. Estas supracrusta1s seriam representadas por sequ&nc1as 

vulcano-sedlmentares, onde as rochas vulcinicas seriam predomi

nantemente m~f1cas, com o desenvolvimento de sir1es Komatiít1cas, 

toleÍticas e calcoalcal1nas.Os sedimentos apresentam-se 1maturos, 

com uma express1va contribu1çio quÍmica e vulcinica, apresentando 

bruscas mudanças no car er de sed1mentaçio de fic1es pelít1co 

arcos1ano, gr qu1co, conglomerát1co e quÍmico <Formações Fer-

ríferas Bandadasl Estas sequincias supra-crustais slo invadidas 

por domas coalescentes de rochas plut6n1cas de composiçlo tonalí

tica a quartzo monzonítica e ma1s raramente granítica e sienít1ca 

com bordas de textura gna1ssica e ndcleos ma1s homogineos. 

Os greenstone belts no mundo inteiro apresentam-se como 

preciosas fontes de mineralizaç5es auríferas, sulfetos maciços, 

amianto, níquel, cromo.Como exemplos, tim-se as existentes no Ca

n , Austrilia, ~frica do Sul, Zimbawue, india e outros países. 

Esta situaçlo fez com que os mesmos se transformassem em alvo de 

estudos mais profundos ligados a sua gênese e formaçlo, al~m do 

fato de serem extremamente ImPortantes para o entendimento dos 

processos de evol crustal . 

No que se refere ao Bras1l, esta estruturaçlo foi en

contrada pela pr1me1ra vez na Bahia por Mascarenhas !1973) c Pc-



dre1r~ (lQ75•, o qu~J foi ct,amado de Grcenstone Belt do Rto Ita-

p1curu CAlme1da et al. ,19841. Também o Grupo Rio das Velhas em 

Hinas Gerais Interpretado por Almeida (1976), Schorscher, 

1 , 1976' e P1res (19771, como sequinc1as do tipo greenstone 

belt, o qual se constitu1 em um importante sít1o de exploraçio 

aurífera que remonta desde o s~culo passado. Deste período em 

diante tim-se encontrado muitas sequinc1as vulcano-sedimentares 

cons1deradas do t~po greenstone belt de 1dades arqueana e pro-

ter ico infer1or, com mineralizac5es essencialmente de Au, N1, 

, etc. 

O greenstone belt do R~o Itapicuru, situado na porçio 

centro-norte do Craton do Sio Francisco, (figura 01), apresenta-

se, e, como um 1mportante sít1o de mineralizaç5es auríferas, 

com tris minas em franca atividade <Fazenda Brasileiro, 

Preta e CBPH) 

Dentro do contexto acima referido, destaca-se a Fazenda 

Maria Preta (Alvo Antas), que representa uma pequena porçlo do 

Greenstone Belt do Rio Itapicuru (figura 03l,onde este trabalho 

foi realtzado direc1onando-se essencialmente a caracter1zaçko li-

tolÓgica do ponto de vista petrogrifico, (paraginese, mineral o-

gia, textura) metamdrf1co, geoquÍmico (anilises para elementos 

ma1oresle metalogenét1co, v1sando classificar as rochas vulcini-

cas e def1n1r melhor a composiçio, o que ~ de fundamental impor-

tincia para o melhor entend1mento dos processos que atuaram sobre 

as rochas e que possibilitaram a ocorr&ncia d~s mineralizaç5e~. 

A definicio dos obJetivos acima colocados, JUstiftcam-

se em funç do fato de que os trabalhos realizados até o presen-
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te momento no grccnstonc bclt, como um todo, ou voltam-se a qucs

t reg1on;ns; l1gadas a 6colc1g1a Estrutural (Mato!:, 198B; Silva, 

19901; controle de mincrall~açio em Fazenda Brasileiro (Teixeira, 

1984, 1900; Reinhardt, 1090); Geoquímica <Silva, l.983, 1987, 

1990; Leite, Geologia Regional CKishida, 19791, ou as 

pontua1s como estudo de 1nclusbes fluidas na Hina de Fa

zenda Brasile1ro !Xavier, 1987), além de trabalhos em andamento 

relacionados aos metassedimentos; não tendo sido realizado nenhum 

trabalho de detalhe como o proposto para a Mina de ouro da Fazen-

~a 1a Preta (Alvo Antas). 

A rografia destas rochas revela domínios vulcin1cos 

como Basalto, Andesito 1do, Dacito-Riolitico e Tufos, aglomera-

dos e sedimentos de n ureza essenc1almente grauvdquica, além de 

corpos de natureza intrus1va como dioritos, quartzo-dioritos e 

ro-dioritos.Todas estas litologias, normalmente, estão subme-

t id<t.S 3. acentuado efeito de alteração h1drotermal, gerando fei-

c como ser1citizaçio, carbonatização, epidotização, que difi-

cultam em muito o reconhecimento das rochas orig1nais. 

Com relaç: ~ geoquim1ca que tratou da caracterização 

dos elementos ma1ores das rochas vulcinicas e intrusivas, ~ pos

s 1 estabelecer uma classificação semelhante i petrogrdfica, ou 

a, Basalto, Andesito ~cido, Dacito e Riolito e Diorito,Quart-

itc• e Gabr ito. 

No que concerne a petrologia e metaloglnese, os dados 

rográf1cos e geoquím1cos do Alvo Antas e do Greenstone Belt, 

como um todo, foram comparados com outros greenstone belt do mun-

do discutindo-se o pr 1 amb1ente geotect&nico para a formação 



do mesmo, al da questio da minerali~acio aurífera, assoctada 2 

filon1tos carbonosos lvulcano-cl~stlcas) metassedimentos,andes1-

tos idos e dacitos, na ma1or1a das vezes, hospedadas em ve1os 

de quartzo, pouco carbon~t1cos, embrechíticos, JUnto com sulfe-

tos. 

FISIOGRAFIA E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA 

O greenstone belt do Rio Itap1curu como um todo, situa-

O ' r 
se entre os paralelos 1014 e 1130 sul e meridianos 3815 e 393(1 

~ 
oeste, compreendendo uma ~rea de aproximadamente 3000 km, conten-

do como cidades pr1ncipa1s a de Serrinha ao sul e a de Santa Luz 

ao norte, localizadas no nordeste do Estado da Bahia. 

De forma geral, o relevo apresenta-se plano-ondulado, 

devendo ser destacada a ocorrincia de serras estreitas, alinhadas 

no sentido norte-sul. 

O tipo de clima que caracteriza a região~ semi-~rido 

quente com índ1ces pluviométricos nlo superiores a 800 mm anua1s, 

concentrando-se as chuvas durante o veria. 

O Rio Itapicuru com seus afluentes Rio do Pe1xe e c~-

riac~, com padr dendríticos de baixa densidade constituem a 

rede hidrogr~fica da bacia. 

Especificamente a mina de ouro da Fazenda Maria Preta 
0 ! 

(Alvo Ant3.s), 1ocalizo>.-se ao longo d<V latitude 1100 sul e longl-
0 ' 

tude 3915 oeste, ao sul do Rio Itapicuru,representando uma area 



Os crit 1os adotados para a realizaçio desta pesqu1sa 

envolveram. em sua pr1me1ra fase. um levantamento bibl1ogr~f1CO, 

que reuniu todos os dados (artigos, teses, mapas) sobre a regiio. 

Este levantamento permit1u uma compreensão regional do local onde 

pretendia-se efetuar a dissertaçio. 

Em uma segunda etapa, fez-se um trabalho de campo com 

duraçio de v1nte dias, onde procedeu-se ao reconhecimento do 

green one belt Rio Itapicuru; voltando-se a seguir para o al-

vo Antas (mina de ouro da Fazenda Maria Preta), com estudo de 

suRr trinche~ras e observação e descriçio de furos de sonda 

Neste momento, lnic~ou-se a coleta de amostras para a realizacio 

delgada e posterior escolha para an~lises químicas. 

Concomitantemente ao trabalho de campo, fez-se urna pes-

quisa bíbl rifica nos escritdrios da Docegeo-Bahia, para a ob-

t de mapas, descriç5es de trincheiras e testemunhos, r ela-

cionados 'mina da Fazenda Maria Preta (alvo Antas) .. 

Corno crit ios adotados para coleta de amostras, esta-

beleceu-se que as mesmas deveriam estar o menos alteradas possí-

vel (carbonati clor1tizacão, epidotização, presença de 

veios de quartzo), pois o objetivo inicial do trabalho é estudar 

a petrografia original das litologias. As coletas foram feitas de 

que a m1na da Fazenda Haria Preta fosse razoavelmente caber-

ta, sendo var1 1s as distinc1as entre os pontos de amostragem , 

em funcio da aJteraç presente nas rochas. 



Ap esta fase de campo, os t6cnicos da Docegeo inicia-

ram a con de se;5es delgadas nos laboratóriOS da Docegeo-

Belo Horizonte. Com o t~rm1no da confeccio das sec&es delgadas, 

iniciou-se um trabalho sistem~tico de descr1cio e caracterização 

das mesmas, em um microscópio binocular de pesquisa para LR-LT -

Axophot. 

Uma segunda etapa de campo, também com a duraçio de 20 

foi realizada v1sando o estudo com maior detalhe da mina e 

a coleta de amostras de testemunho de sonda, finalizando esta 

Com procedimento semelhante ao anter1or referente ~ 

realização das delgadas, procedeu-se a desricio das limt-

nas e escolha das mesmas para anilises químicas de elementos 

maiores, realizadas no laboratório de Geoquímica do IG - UNICAMP. 

O crit io utilizado para escolha das amostras das ro-

chas vulcânicas e subvulcin1cas para an~l1ses químicas foi basl

camente o tipo de litolog1a encontrada, sua representatividade E 

menor grau de alteraçio, a partir da observacio em microscÓPIO.~ 

importante destacar que a altera~io ac1ma citada refere-se aos 

processos de sericitizacio, carbonatizaçlo, epidotizaçio e gera

de veios de quartzo que se acham nas zonas de cisalhamento E 

prox1midades. 

A preparaçio das amostras foi feita nos laboratórios do 

I6 UNICAHP pelo autor e colaboradores, com moagem in1cial no 

britador. uma segunda moagem no almofariz de ~gata e pene1ramento 

de 200 Hash, com poster1or quarteamento e coleta de 0,5g de cada 

3mostra par~ realizaçio das an~lises quím1cas. 



As anál1sc~ qu1m1c~s real1zadas foram essenc~almente 

para elementos ma1ores como Si02, A1203, 1102, Fe203, FeO, MgO, 

CaO, Na20, K20, HnO, P205, H20, perda ao fogo, perfazendo um to-

tal de 19 an~l1ses 

As lises quÍmicas para A1203} Fe203, HgO~ CaO~ Na20, 

K20, MnO foram realizadas atravis do aparelho de espectrofot8me-

tria d€' abson;: at6mica - Varian, modelo Geminl 1475. A metodo-

)agia para a real1zacio destas an•l1ses envolve o ataque da amos

tra com HF e HCL04 e posterior dissolucio do resíduo em HCL, di

!~i a um volume final de 250 ml. Apcis este tratamento, procede

se a leitura nasXde ressonincia de cada um dos elementos. 

Com relacio ~ determinação de Si02, Ti02, P205 e FeO, 

usB.-se a espectrofot6metria de UV/visível - micronal 8.382. A 

aeterminaçlc de Si02 envolve o ataque da amostra com NaOH pars 

da mesma. esta fase, realiza-se a adição de molibdato 

(conforme método de Shapiro e Brannock, como descrito por Jeffer~ 

{ :i. 975) .. p " 

leitura em 

4111 para a formaçio de complexos, realizando-se a 

de ressoninc1a em torno de 650 nm. 

de Ti02 realiza-se a partir do ataque da 

amostra com HF e HC104 c posterior dissoluçio do resíduo em HCl, 

diluído a um volume final de 250 ml. Após a formaçio de um 

complexo amarelo com peróxido de hidroginio <método de Jeffer~ 

op cit., p. 4641 procede-se a leitura em~ de ressonincia de 420 

nm. 

O P2D5 determ1na-se de mane1ra semelhante ao Ti02, após 

a de complexo com molibdato e reduç~o com icido asccirbi

co (.Jeffer~ op. r:1t., p. 38i) com <• l-sal izacão da leitura em À de 



ressan c1a de 838 nm. 

ao FeO, rrocede-sc ao ataque da amostra com 

HF c H2S04 na presença de orto-fenantrollna. Esta forma um com-

rlcxo alaranjado com o Fe c a determinaçio d real1zada conforme 

descrito por JE'f ( op . c i t . ) , p . 283 . 

de perda ao fogo ocorrem em uma mufla a 

temperatura de C, com aquec1mento durante uma hora. As deter-

Q 
minaç5es de H20 foram obtidas em estufas a temperaturas de 105 C, 

com aquec1mento durante duas horas. 

GEOLOGIA REGIONAL 

O craton do São Francisco <Almeida, i977) ocupa em 

grande parte a pore leste do Brasil, situado na quase totalida-

de do Estado da Bahia, estendendo-se aos Estados de Hinas Gerais, 

Sergipe, Pernambuco e Goiis (figura 011. Trata-se de uma unidade 

ect8nica estabilizada no arqueano, contornada ao norte rela 

Faixa Sergipana, a sul e sudeste pelas Faixas Sudeste e Araçua1, 

respectivamente, e a oeste pelo Cinturio Brasília (Schobbenhaus 

et a.1 . , 1984) . 

Segundo Barbosa (í970), no embasamento da parte central 

craton, ocorrem dois conjuntos metamórf1cos maiores. O pr1-

me1ro, conhec1do como Grupo Caraíba, é formado por rochas gna1s-

slco-granodloríticas a adamelít1cas e m19matíticas (metatexltos e 

diatexitos), encerrando corpos 1ntrusivos de cariter bisico ui-

trabás1co e ma1s r3ramEnte ~cldos, além de sequ~ncias sed1menta-



rcs c vulcano-scdtmcntarcs em geral de batxo grau mctamórftco. O 

segundo conJunto dcnam1nado de Complexo Granulitico de Jcqu1i 

C Co ni arn , 19731 c Faixa Atlinttca CHascarenhas, 19751 i consti-

tuído por rochas granulíticas caracterizadas por Oltveira et ai 

! l como de natureza enderbítica a charnoquítica. Segundo Al

meida (19791, esta faixa foi totalmente estruturada no final do 

Arqueano entre 2,9 c 2,7 b.a, sendo parcialmente rcmobilizada du

rante o ciclo transamaz6nico 

A cobertura do Craton do Sio Franctsco i constituída 

~0r rochas 1mentares pouco intercaladas com vulcânicas, repre-

sentadas pelos grupo Espinhaço e Sio Francisco, dc idades 

respect1vamente proterozó1co médio e superior; além de sed1mentos 

fanerozó1cos da Bac1a do Parnaíba a noroeste,Bac1as do Rec6ncavo 

e Tucano-Jatobá a nordestc. Ocorrem ainda coberturas tabulares da 

b&C1B Hidrográfica do Rio Sio Francisco, Formaç~o Barreiras, al~m 

de sedimentos aluvionares, eólicos e c6steiros ainda inconsolida

dos. Onda et a1.,1978 in Silva, 1983). 

Com relaç ~s sequincias vulcano-sedimentares de baixo 

grau metamórfico , encravadas no conjunto gna1ssico-m1gmatítico 

do embasamento do craton, Mascarenhas (1973) sugere quc algumas 

destas ser1am do t o greenstone belt, entre as quais Contendas-

Mirante, Brumado, Urandi e Boquira, nas porç5es centro-oeste e 

do Estado da Bahia. Nas porções norte-nordeste estariam Ca-

I' , Colomin e Itapicuru; este ultimo é o mais estudado e me-

lhor caractertzado. 



~t+ 

... 
~ ... ~ . · .. . 

. . : .. 

COBERTURAS PANEROZÓ!CAS 

1'77"1 REGIÕES, SISTEMAS E FAIXAS = OE DOflKAUENlOS 1>0 CICU! 
BRASU.tANO (<450~ 700 Mil ) 

(i) Netdnto (i) Sereipono 
(i> Rio Preto ~ @ Areçv•· 
(i) 8nv1ôa (i) Sudtat• t RI beire) 
® ...... uol (il ...... . --lí!ACICOS MEDIANOS 

0Goi4• 

~ COBERTURAS SEDIMENTARES 
~CORRELATIVAS AO CICU! 

ilRASIUANO rn CRATONS PRÉ BRASILIANOS 

@ A"'ezifli<o (j) Slo Lui• 

© Sio Fnrtdseo (ii) Luta AlVN 

®Filo ele Lo Ploto 

••• + 
H• 

+ 

o 

" 

.. 
o 

o~ ___ _;;,soo K• 

+ + + 
<&o· .... 36• 

FÍGURA 01 

Regiões, s1stemas e faixas de dobramentos e cratons re-

lacionado·s (Schobbenhaus et al l984l com evidência para o Craton 

do Francisco e suas fa1xas e locaçio do Greenstone Be1t do 

Rio It ap J.cm-v .. 

+o· 

+2•·. 

+32• 



GREENSTONE BELT DO RIO ITAPICURU 

O Greenstone Belt do Rio Itapicuru localizado a norte 

de Fe1ra de Santana, ocupa a porçio nordeste do Craton do Sio 

Francisco, contornado a oeste pelo Brupo Jacobina, a leste pela 

Bacia Sedimentar de Tucano e a sul pelos granulitos de Jequ1é 

(f a 02). re como uma grande estrutura de forma ovó1de, 

onde dom1nam os terrenos gnaissico-mlgmatÍtlcos na periferia e os 

terrenos granito-greenstone no ndcleo,com as sequincias vulcano

imentares, circundando os damos graníticos (Kishida, 1979). 

tr alhos anter1ores realizados na regiio <Kishida, 

DP cit. Silva, 1983. ; Davison et al. ,19871 div1dem a sequin-

cia de rochas vulcano-sedimentares em tris domínios <DS: Domín1o 

Sedimentar, DVF: Domínio Vulcinico Féls1co e DVM: Domínio Vulci

nico Mifico),os quais seria descritos a seguir, além dos corpos 

intrusivos e considerações sobre o embasamento (figura 03l. 
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Greenstone Belt do R1o Itapicuru na porçio NE do Craton 

do Franc1sco e seu contexto Regional IP1res et al 1. 97 6 1n 

Kishida, 1"'79) 
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Detalhe da figura 02 - Mapa geoldgico do greenstone 

belt do Rio Itap1curu e locaçlo do Alvo Antas. (Davison et ai. 

1987, modificado pelo autor!. 



1- 1mcnto<:e 

2- Gran1tos Tect6n1cos tard1os, princ1palmentc 

3- I.llm-Hos 

4- Sills gabrci1des 

5- Hetadolomitos 

6- Hetasiltitos e metapelitos 

7- Formacio ferrífera bandada c cherts 

8- Hetaconglomerados c meta-arcóseos 

9- Hctavulcanicas calcoalcalinas <andcsitos, 

~cidos, dacitos, riolitos - lavas, tufos c 

ag 1 omcl-ados :> . 

10- Hctapclitos c sedimentos químicos 

li- Basaltos tolcít1cos 

12- Granitos deformados e gnaisses 

13- Minas de Ouro 

14- Depósitos de ouro e ocorrincias 

15- Alvo Antas (mina de ouro da Faz. H. Pre 

ta) 



OOM o HENTAR (DSl 

Os princlPBlS tipos de rochas neste domín1o s5o psam1-

tos de granular f1na e pelitos, ritmicamente bandados com es-

trat1ficac Plana-paralela. Períodos de baixo fluxo de sedimen-

tacão elástica marcados pela presença de cherts lam1nados, 

Jaspelitos, BIF e sedimentos ricos em manganês (gonditos com es-

pessartita c zo). Esta sequência é interpretada como turb1-

ditos d1stais de der1vacão vulcinica com intercalaclo de sedimen

tos químicos 

O VULCINICO FELSICO (DVFl 

Apresenta-se como um domínio irregular, gradando latc

ralm• nte para o DVH ou OS. Representa em torno de 25% das litolo

g1as que comp5em o greenstone belt <Corpo Técnico da Docegeo) 

O edif io vulcinico félsico tem uma extenslo norte-sul 

de 31 Km. Os aglomerados (apresentando bombas de até 2 m ao longo 

do leito do Rio ltap1curu> slo rodeados por tufos mais finos <com 

placas de sericita e clorita na matriz fortemente orientadas) e 

lavas andes icas maciças ou xistosas (foto 0il. Andesitos esfe

rulítlcos ocorrem localmente, possivelmente produto de imiscibi

ltdade magmitica ocorr1da antes da extrusio <Silva op. cit. in 

Davison et al, op. cit.)_ 

Os clastos dos tufos slo fragmentos de lavas andesíti

c?s a dacít1cas, plagiocl~sio fraturado 1 cristais de quartzo E 

shards de vidro vulcinico; enquanto os sedimentos epiclist1cos 



do domín10 com textura e rn1neralog1a s1milar ao~ 

chert 10d1cam ba1xas taxas de deposl,io 

sed1mentar, ocorr entre erupçÕes vulcln1cas 

Foram identificados dentro deste domín1o, do1s aflora

mentos com formas elipsciides de 1,0 Km de extensio por 200 m de 

largura com rochas serpentin1zadas que apresentam afinidade koma

tiítlca (Silva 1983) 

Rochas Plroclásticas <tufos) do DVF. !Domínio Vulcinico 

1sico! 

DOMiNIO VULCÂNICO H'FICO <DVHI 

Baseando-se nos levantamentos de campo realizados pelo 

corpo ticnico da Docegeo, o DVM ocupa aproximadamente 60% da area 

do greenstone belt,localizado principalmente nas zonas marg1na1s 



dos dom 1os, em cont o com granitó1des e gna1sse~. 

O prlnClPBl litot1po ~ basalto mac1co, localmente com 

textura varíolítica,"pillow'' lavas (foto 02l,brechas de fluxo, 

etc Ocorrem 1ntercalac6cs de sedimentos químicos c cl~st1cos fi

namente granulados, cherts, formaç6cs ferríferas e xistos pelÍti

cos localmente carbonosos. Segundo Davison et al !1987) estas li

tologias sugerem um ambiente de bac1a 1mersa, com pouco fluxo de 

llllcntos c 1 

em condi;;:6es de 

tanto de oxidaç 

de formaç 

1cos, mas com alta efusio de basaltos subaquosos 

uas tranquilas ~ profundidade m~dia. Condiç6es 

como reduçlo, slo testemunhadas pela intercala

ferríferas ficie 6xido e argilas carbonosas com 

menor sulfeto maciço 

FOTO 02 



;:;. 

assoei a zonas de cisalhamento e ve1os de qua1·tzo 

!mente contato DUF-DS, espec1almcntc na mtna 

a Brasileiro !Teixeira, 1084) 

BOMOS ITO-GNAISSICO 

O IJomo e Ambr 10 e o maior corpo intrusivo de nature-

ior t ocorre na greenstone belt !f1-

log1as var1am de tonalitos a granito-gnaisslcas, 

s de p ítos ricos em turma11-

mo contato com o greenstone belt (IJavison et a 

cit, 

Hatos et ai (19871 o Domo de Ambr in é um cor-, 

PO i trtlS::i.VO; cont xenólitos gnaiss1cos que seriam "'peda-

de crosta 1 ferior, eoglob os durante a do magma 

(fot 03 e 04), Entre os ias argumentos para o ca-

1rd::rusivo o domo est os fatos de que os n leos dos 

arao 05 apresentam-se com textura Ígnea e 5 fracamente defor-

xenóli os as roc as encalxante5 encontrados nas mar-

gen dos damos granít1cos deformados, A1nda segundo este autor, 

as egmatítos r cos em turmalina nas margens do domo (contato su-

p ior) tíni os e líquidos enr1quecidos em val eis de est 

g1o tard1o nas 1 graníticas; pois se os pegmatitos fossem 

OdU:!ldOlO p parc12,l devido a,o "shear heat ing" de um em-, 

asamento g anítico, n 



fol. uicnt 

Domo dE' Amb 



Os: de Pedre Alta e Nordestina (flgura 03) cons1c-

tem de característ1cas e 11tolog1as s1milares, como a intrusio de 

dlOSj 

Ain ocorrem corpos granitó1des (granodiorítlcos) tar

menores, os quais sio claramente intrusivos na sequinc1a, 

n apresentando textura de deforma,io e presumidos como tardi

tect6nicos. Nenhuma evid&nc1a inequÍvoca para embasamento existe; 

entretanto, o Complexo Gna1s&lCO de Santa Luz, o qual situa-se a 

sudoeste do one Belt do Rio ItaP1curu, ~ interpretado como 

embasamento Slállco para a sequincia supracrustal !figura 031. 

i, o contato entre os gnaisses bandados e o gresnstone bslt 

n tem s1do observado diretamente, mas afloramentos de pelitos, 

situados 50 m sobre os gna1sses, nio mostram metamorfismo de con-

tato Al~m disto h~ uma forte discordincia estrutural entre o 

bandamento snalss1co e a cl1vagem nos pelitos, sugerindo que e 

ded'onna<;:io nos sses pode ser ma1s antiga. 

Uma outra evidincia indireta Para o embasamento sialico 

pr istente:, inclui os megaxencilitos dos gnaisses bandados nas 

bordas, altamente deformadas, do Domo de Ambrósio, o qual tem si-

do data do, e>.t r 

em torno de 

do m~todo U/Pb em zirc5es, apresentando valores 

32 m<:>. ( Gá;;, 1 et a.l , 1987) . 

Como últ~mas cons1dera<;:Ões sobre o greenstone belt do 

R1o Itap1curu, d 1mportante d1zer que principalmente em seu setor 

norte, ocorrem zonas de c1salhamento com or1enta~;io N-S, onde de

senvolveu-se uma fol1acio que mergulha em m~dia 60 para oeste, 

contenda tamb uma l1neacio N-S de mergulho suave. Para as por-

sul dest:?. se cia, a fo11a<;:io Passa a ter orientacio E-W, 
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com mergulho de 40 em m~d1a para sul c l1ncaçio E-W, tamb~m de 

mergulho suave. 

Com o desenvolvimento desta foliaçio c1salhante N-S, 

provavelmente ocorreu a colocacio s1ntect&n1ca dos domas granito

gnaJssico CAmbr io, Pedra Alta e Nordest1nal, razoavelmente po

sic1onados e fol1ados com orientação N-S. 

GEOLOGIA _LOCAL 

Como uma reg1io que se constitui em uma importante zona 

de mineral aurífera, com uma área de não mais que 2 Km2, 

temos o alvo Antas (foto 051, atualmente mina de ouro da Fazenda 

Docegeo 

Esta regi 

BAl, 

faz 

realizado pelo corpo Técnico da 

constituindo a ~rea de enfoque deste trabalho. 

e do Greenstone Belt do Rio Itapicuru (figura 

13), tendo como princ1pa1s domínioos o DVF e o DS, segundo clas

sificação de Kishida <19791, Silva (19831 e Davison et al (1987!. 

Dentro desta class1ficaçio, os princ1pais litot1pos que se apre

sentam sio andesitos ~cidos, dacitos, riolitos, corpos intrus1vos 

de natureza d1orít1ca e metassedimentos de natureza pelitlca-psa

mítica,grauv~qulcos a turbidíticos e vulcanocl~st1cas carbonosas. 

Tais litot1pos foram submetidos a processos de metamorfismo, al

teracio hidrotermal e deformaçio Cgeracio de zonas de cisalhamen

tol, os qua1s d1ficultam em mu1to o reconhectmento da mineralogia 

e compos1çio quím1ca original, gerando litotipos carbonattzados, 

ser1cit1zados e cloritizados, com maior ou menor intens1dade. 



FOTO 05 

Ui geral da irea do alvo Antas, atualmente m1na de 

ouro da Fazenda Haria Preta. 

Dentro da contexto acima colocado, seri realizada a ca-

racterizacio dos principais litotipos da mina da Fazenda Mar1a 

Preta,<Alvo Antas), bem como suas relações de continuidade em 

profundidade, a partir de observações de furos de sonda, nos al-

vos 01, 02 e 03. Para 1sto, elaborou-se uma coluna padrio para 

cada alvo, interligadas entre si (figura 041. Em seguida, prece-

der·-se-i a descricio de forma geral dos processos de deformaçio 

(Cisalhamento RuptiJ/Ductill que atuaram de forma tio intensa e 

que provavelmente foram, junto com os fluidos envolvidos, os res

pon 1s pelos processos de brechaçio das litologias, geracio de 

ve1os de quart=o, bem como pelas m1neralizaç6es associadas. 

D mapeamento das litologias revela que, em médta, os 

metassedirnentos e rochas vulcano-clisticas constituem 40X da 



.J os esitos . idos 23%, os dacitos 14%, corpos de nature=~ 

cll o r ít :u:: a 16% e as brechas de litogias e vc1os de quartzo 7% 

C o Técn1co da Docegeo)_ Com relaçio ~s feiçÕes caractcrístt-

c as dest_ as litolog1as, os metasscd1mentos sio representados 

predominantemente por grauvacas, pclitos, psamitos,etc.Apresen-

tam-sc foJiados com a gcraçio de um bandamento característico, 

onde, 

prof .1m I 

em alguns casos, i possível observar o acamamento reli-

01 
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Perfil esqucmát1co do comportamento em profundidade das 

litoJog1as do Alvo Antas_ 



As 11tolog1aS d~ granulacio f1na (pclltosl, mal& ou me

nos carbonnsas ou ferruginosas ocorrem como bandas de ati 1 em de 

bem ar1entadas e paralelas, que alternam camadas ela-

ras <sericít1cas) e escuras (carbonosas) ou avermelhadas <ferru-

ginosas). Esta litolog1a ocorr~ int~rcalando-se com sedimentos 

psamít1cos ma1s grosseiros, de natureza quartzo-feldspitica-car-

bon ica, onde é poss 1 a obs~rvaçio de estruturas do t1po aca-

mamento gradac1onal.Como exemplo de tal situaçio tem-se o furo de 

sonda 15 de Antas l (mapa 011, onde observam-se nos testemunhos, 

1 es finas (pelitosl acinzentadas, ferrug1nosas intercalando-se 

com sedimentos de granulaçlo mais grosse1ra, constituído essen

cialmente de quartzo, feldspasto e carbonatos. 

No furo jQ rlP Antas 11 ~ observada a seguinte alternin

cia de metassedimentos: Da base para o topo tlm-se metassedimen

tos finos (pelitos) carbanosos e sericíticos, com bandas milim~

tricas que tornam-se gradualmente penetrados por veios quartzo-

novamente aparecem os pelitos carbonosos, seguidos 

por um material ma1s grosse1ro, ainda pelítico, com fragmentos de 

até 2 em, quartzosos e or1entados de acordo com a fol1açlo domi

nante, voltando a aparecer os metapelitos finos e carbonosos. To

da esta sequincia corresponde a um intervalo de aproximadamente 

30m. 

No furo 18 de Antas 01, observam-se arenitos finos 

lpsamitos) de coloracio amarelada com fragmentos (microvenula-

) . provavelmente produtos ae colocaçio sintect8nica de mate-

rial 1co deformado e orientado segundo a fol1aclo 

c1salhante Estes fragmentos chegam a atingir 4 em e s~o prEdomi-



nantemcntc quart~osos Tanto nas cotas superiores como infcr1orcs 

desta sequ~nc1a.ocorrem metassedimentos pelíticos, ma1s ou menos 

carbonosos intercalados aos arenitos f1nos acima citados, com a 

ocorr~nc1a de estruturas do t1po acamamento gradac1onal. 

Princ1palmente ao longo do Alvo Antas 02 (mapa 021, i 

comun a intercalaç de lentes centimitricas de metassedimentos 

pelíticos carbonosos com os andesitos, algo tuficeos, tambim car-

bonosos, ambos normalmente impregnados de p1rita e arsenopirita 

No que se refere aos andesitos icidos~ quando ma1s 

compactos,não idos a processos de brechaçio, apresentam-se 

com coloracio verde-escura, com predominincia de material clori-

tico a serlcítico.Quando bandados e c1salhados com desenvolvimen-

to de uma xistos1dade, apresentam-se fr1iveis, untosos com colo-

raç verde acizentada constituídos basicamente de cloritas, tal-

co e sericita, al de ser possível observar níveis ma1s claros 

com predom1ninc1a de material cJorítico a ser1cítico, níveis 

amarronzados com material carbonático e níveis mais escuros de 

material carbon 

Nos alvos 01 e 02 observa-se mater1al fino de composi-

andesítica, com textura tufácea, onde os fragmentos têm di-

mens5es que podem chegar a 5 em com compos1cio de andesitos ic1-

dos, dacitos e quartzo .. Estes tufos podem ocorrer intercalados 

demais litologias anteriormente c1tadas, sendo possível esta 

constatacio ao longo de vários furos de sonda, onde aparecem pre-

dominantemente assoc1ados aos metassedimentos, estando deforma-

dos em funcio do cisalhamento que afetou a regiio .. 
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Com relaç aos dacttos, sio rochas de coloraçio Cln=a 

a creme esbranqu1cada, t~m aspecto bastante homogineo, com granu-

1 muito ftna, mostrando 1mpregnacio de sulfetos (pirita, ar-

senop 1 r i ta) , ( 1n prer.l de forma nlo muito acentuada, 

mente ao longo dos alvos 01 e 03. 

Os d1or1tos sio l1tologias que apresentam-se com 

granulacio fina a 1a com coloraçio marrom esbranqutcada, ocor-

rendo apenas na rareio Sul da arca laivo 031. 

Dentro do proposto na parte inicial deste capítulo, com 

~ cont1nU1dade das litologias em profundidade,Cfigura 041 

temos o Alvo Antas 01 <Mapa 01, Furo de Sonda Padrio 011 que e 

caracterizado predomtnantemente por dac1tos e metassedimentos e 

ape-nas localmente, na porç&o Sul por andesitos ~c1dos, além de 

veios de quartzo, junto a brechas de material dacítico e metasse

d1mentos carbonosos, sulfetados onde normalmente hi a mineraliza-

ç assocl.adas. 

pessura~ 

Os dacitos em profundidade chegam a atingir 40 m de es

ocorrendo em quase todo Anta.s 01, onde as cotas ma1s 

profundas estio na parte Norte da irea; nio se apresentam apenas 

no extremo Sul, onde aparecem os andesitos. Normal~ente ocorrem 

1ntercalados com metassedimentos. 

O metassedimentos chegam a apresentar até 30 m de es-

pessura. e inter am-se com os dacitos e andesitos <•s vezes com 

aspecto tuficeo) respect1vamente nas porçBes ao Norte e Sul, com 

espessuras médias de 15 m. 

Ao dir1g1r-se para o Alvo Antas 02, porçlo pouco mais 

ao Sul, os andesitos passam a ser predominantes ao longo dos per-



onde t 1ntercalaçbes de metassed1mentos predomlnante-

mente carbon eos, as vezes ferruginosos. de espessura m~trica. 

Na ma1nr1a das vezes os andesitos podem ser reconhect

dos como clorita carbonato serictta xtsto; em outras sttuaç5es 

(furos 20, 21,12 do alvo 021, tim-se aglomerados vulcinicos, ro-

icas, tufos carbon~ceos, com fragmentos que chegam 

a B em, de natureEa andesítica, brechados, silicif1cados, carbo-

natizados, normalmente com presença de sulfetos do ttpo arsenopl

rita <Xavier, Comunicacio Verbal!. As mineralizaç5es estio predo-

m temente assoc1adas a este contexto. 

Para as regi5es no extremo Sul da área Calvo 03), tem-

se uma predomu1 ia de metassedimentos, seguidos por corpos 1n-

trus1vos de natureza diorít1ca e em menor quantidade andesitos e 

Nas porç5es super1ores, os metassedimentos apresentam 

espessuras m~dias em torno de 30 m, intercalando-se com dacitos e 

andes:i. tos) respectivamente com espessuras de 15 m e indetermlna

ao final do furo. 

Em direção porç5es infer1ores tim-se os corpos 1n-

trus1vos de natureza diorít1ca, com espessuras méd1as em torno de 

15m, lntercalando-se com metassedimentos e andesitos. 

Quanto mlneralizaçBes, ocorrem predom1nantemente as-

sociadas aos metassedimentos com brechaç5es e penetração de va

rlos t1pos de elementos semelhantes aos descritos para os Alvos 

:tntsriores. A observação da figura 04 poderá referendar toda 

descriçic ac1ma real1zada 

~ndo o dlt1mo objetivo proposto na parte inic1al 

deste capítulo proceder-se-i ~ descrição dos processos deforma-



ctona1s IC1salhamento Uuctil/kupt1ll, oem como a presença de 

flutdos a ele assoc1ado. O Clsalhamento duct1l que afetou a re-

tem ortentac N-S, com a fol1acio mergulhando em mcidia 40 

para W, ocorrendo estruturas típ1cas de c1salhamento duct1l, onde 

os indicadores cinem~ticos slo boud1ns, l1neaçlo mineral, fol1a-

c S/C, seixos rotac1onados, etc. 

Herece destaque o fato de que as litolog1as desta re-

giio podem ter s1do deformadas em níveis crusta1s dentro do l1m1-

te Ddctil/Rdptil e ou as rochas apresentam diferentes nive1s de 

. . comp enc1a com a~io ao cisalhamento. Entre os v~rias locais 

onde esta situaçlo se verifica, tem-se o alvo 02, onde andesitos 

ocorrem intensamente fraturados, de maneira 1rregular, entrecor-

tando a fali dom1nante. De maneira semelhante, os dac1tos na 

porçio Sul da (alvo 03), apresentam-se com fe1ç6es seme-

Jhantes de fraturamento. Os metassed1rnentos apresentam-se de for-

ma semelhante, com a ocorrincia de fraturas preenchidas por 

ve1os, venul e bols5es rompendo uma foliaclo previamente 

existente. 

Com relação ~s característ1cas deste fraturamento, este 

apresenta-se com dimensões de milimétros a metros, sendo preen-

chidos predominantemente por material quartzoso e ou carbon~tico, 

Cfoto 061 ma1s ou menos carbonosos, ou ferruginosos. Ainda com 

r ação à ocor ia destas fraturas, tem-se a geracio de veios, 

venulac5es e bols5es que dio à rocha um aspecto brech6ide, incl~-

s1ve com a gerac de cav1dades de sulfetos e ou carbonatos. Em 

alguns furos de sonda da parte central de Antas (alvo 021, abre-

fo1 tio 1ntensa que as venula,5es englobam fragmentos da 



rochv cnca1xantc, ou seJa, do rróp1o andesito. Esta s1tuaç se 

repete com relac aos dac1tos. A1nda é 1mportante salientar 

que, nos casos apresentados acima, o processo de brechaçio c 

realmente caracterizado, mas ex1stem outros casos onde tem-s€ 

apenas uma InClPlente ocorrinc1a de veios quartzosos, pouco car-

bon 1cos, de di m1llmétr1cas, dando~ rocha um aspecto de 

rede de pescaria (furo 19,20- alvo 03l, onde é possível a obser-

vação da fali original. 

Como consideração f1nal, cabe enfatizar que, o grosso 

das minerallZBc , dentro da mina da Fazenda maria Preta, ocor-

rem associadas ~s rochas vulcano-cl~sticas, de natureza andesito

dacito, muito carbonosos e com sulfetos. 

f~TROGRAFIA 

METASSEDIHENTOS 

De forma geral, os metassedimentos ocorrem alternando 

bandas cent1métr1cas a milimétr1cas (foto 07), de natureza pelí-

tico-psamítlca, ora carboniceos, ora ferruginosos, interdigltan-

ou com acamamento gradac1onal. Este material de natureza 

pelitico-psamítica, essenc1almente constituído de ser1cita e 

clorita com quartzo muito fino nas porções pelít1cas, apresenta 

uma var1edade mu1to grande de fragmentos, tendo como os ma1s 

abundantes o quartzo e o feldspato, sendo o primeiro bastante an

guloso e algo deformado, enquanto os feldspatos apresentam-se com 

hibito pr1smittco com gem1naçio pol1sS1ntét1ca e alguma carsbald 



bor 2 bastan E ser cJ. izadas, podendo es ar ou n 

1nc us ve a gem1naç . Entre os fragmentos pouco menos fre-

t 1mon1ta, goet1tn e opacos com formas retangula-

oss ve ment represent hcos trans 

A <>. como frv.gmcntos de 

cher carbonosos e d1men 1"lCB a mili r1cas, com 

a 1 m~nt e· recr 1 l1zados; presença de f1apos de 

sed mentos c bonosos, muscov1ta e biotita verde. 

FOTO 06 

Metassed1mentos f1nos (pelitosl entrecortados por venu-

lac quartzosa~ 



lnten:: 1 

psamitic 

Em al 

ta com 

FOTO 0? 

de metassed1mentos finos (pelitos) e gras-

como no furo 15 de Antas 01, ob-

feldspato, 

os 1rregulares de composic diversa e topo 

bem 1no com ser1cita, clorita, moscovita bem or1entada com n1-

1 algo ferrug1nosas C it1zadosl ou carbonosos Tal fato ca-

acteriza. uma auvaca litica com fragmentos de rochas que 

ica lquartzosos sem ter-

euhedra , sem arredondamento, sem esfericidade)_ Al m 

chst nota-se a presença de alguns níve1s com sedimentar epi-

1 

ientadosll 

d :it a 

ou 

POSS 

a, com enr1quecimento em f1cos em contato com 

os e cloríticos com m1crogr de quartzo 

lmente representando um vidro de composlc 

No furo de sonda 19 do alvo 03 observa-se uma matr1z 

l sericita, algo carb ea com fragmentos do 



E rut I bastao E angu osos. Este fato deve s1gntf1 

s ·fra<lm,Eit.tos fonun pouco transportados e que:· a m· gem dos 

deve est associada aos andes1tos acidos, pots este m1-

~ encont ado neste t po de l1tologta 

ROCHAS ICAS 

As rochas vulcanocl iras ocorrem dentro da m1na como 

lli tufos e lomerados carbonosos, com uma matriz fina de se-

1 a e quar Ztl < o de o 11 alvo ), onde os 

fragmentos p edom1nantemente de quartzo e plag1oc ás1os gemi-

nados e sericitizados com formas angulares e medindo em ia 0,7 

Ocorrem ;onn a guns fragmentos de chert e ít1cos de dacito-

r olito. 

Foram observadas ainda, aglomerados com uma matr1z rica 

em c itizados, transformados a part1r de mlne-

ficas, e quar zo Cmatr1z t 1ca de andesitos idos), com 

os de uua,·"rzo, clol"ita.s limonit:tzada.s e c1nzas vulc :u:as 

1 1cas !11~!1 t 

exemp o deste 

f nas com quartzo e plag1ocl 10 bem funnho. 

ocorre no furo 21 de Antas 02 (mapa 021. 

IJm 

ANDES I [lOS 

ondendo por uma pore sign1ficativa do Alvo Antas, 

lf?St o andes os, os quais ocorrem intercalados a dacitos c 

lise macrosc:. ica revela uma ro-

fu1 , com foi levemente desenvolv:~.da e co-



n -·esverdeada. Ass1m eles se destacam dos da-

que l lCOS 1 esbranqu1çados nos furos de sonda e 

o t;c1p uru, onde nem sempre as d1ferença~ s 

1.as. 

petrogr~fica revela uma rocha com ma-

10C1 to, clorita, pouco quartzo e aces :tOS 

ep1doto (cl ozoislta), rutilo, al de opacos como 1euc 

:tta, i a e arsenop1r1ta, apresentando granular mu1-

t na a firH1 spostos em uma textura que var1a de m1crogranu-

<J. pm· i d t ica ~ glameraparfirít1ca. de a 

e ma s intensa, t de texturas lepdo-

b :u::as. 

Ta 1 og1a apreseota como fale dom1naotes e tal-

s or an recessos de alteraç que transformam m1ne-

r :ts p i 10S., ordem decresceote de intensidade em cabonato, 

1 it albita serici a e epidoto. Nas 1 nas estudadas ~ c a-

amante perceptível a de plasuocl i.os,. muitas ve-

zes com a geminaç po ss int ica preservada, para arbonatos do 

989, comunica<; pessoal) que ocorrem com 

subhedra1 a euhedrais. A1nda ma s comumente, 

boi :trregul arbon j_cos que a 1na um aspecto ne-

que obscurece a textura geral da racha. Nas regi s onde 

'*· carbarmt izaç: mais 1ntensa e tamb o cisalhamento, ten1-•;e 

presenç:a de m1u 0
, . .. opacos de granulaç: ina* que chegam a formar 

ag o·~ 

Com re ao processo de clorit1zac (furo de sonda 

n .10 de An 0? , nota-se massas ricas das mesmas substi-



t lgum t1po 1 ;.os: J, c~..~.-

CJS C orno:;; dos destacam-se frequentemen e pe as formas 

losan ares, ret angu 1 an?s em pr1smas compr do (foto ti~ 

em a1 da, ocorrer preenchendo fraturas de !ag1oc! 

mesmo c observado no furo 20 de Antas 02) serem muito 

Hl aparecendo n erst1c1aJmente em me1o a I ag 1oc l 

e em formados 

A ser 1c t: 

observada a part alguns plagiocl~sios. onde aparece em suas 

por m<.ns ornas, ou mesmo proench o uras e man 

de forma irregular, ou algo paralela a 

foi gera 1, 

as em lguns loca1s , observa-se a formaç de epl 

doto c nozoisita part1r da transformao dos plagioclistos 

quar zo apresenta-se com granulac fina, bastante 

i e de fm· muito deformado, ocorrendo essen-

talmen e como c itu1nte da matriz 1 n sendo observado como 

Na que concsrns a acorr t:l.a de fenoc stais 

mesmos ser de dois tipos. O pr1me1r de m1nera1s 

te os teradns clor~ta e opacos e o segundo de p)ag1ocl 

A presenca de opacos com d1men 1as de 1. mm com 

ico), as vezes deformados. 

eva ta de os mesmos seriam fenocristais alterados de 

m icos como 1x ios e anfibóltos (foto 0Bl, 

a or 0% da rocha. Os fenocrista1s de pla-



lO C 1os apr 

on s em 

em naç pol1ss n 

lOC) 

or 1 i ca_ 

1 

em 

ocl 

Com r 

ios ocorr 

X , quartzo 

nop a em 2%. 

com d1mon em torno do 1 mm, sondo 

por da rocha, com formas subhedra1s e 

i c Observa-se tamb concentrao do pla-

de forma rad1al, gerando uma textura glomo-

a COffiPOS1Ç m 1a destas lito ogias~ OS 

em 40X da rocha, as clor tas em 25X, opacos 

3%, op1doto e pir1ta em 3% e rutilo e arse-



FOTO 08 

Agregados de clor1tas e carbonatos com formas retangu-

lares e pri as, muit semelhante as de m1nerais lCOS. 

FOTO 09 

Dacitos om quartzo bipiramidal, com n1có s cruzados 



o c 

d 

p 

r 

ITOS 

ond 

ocorr 

10 erc 

ritos anter 

o 1 otr i co, 

o r 

as c 

Slgn1f1cst1vs do Alvo Antas mapas 

e natureza dacito/r1olíttca, as qua1s 

os andes1tos ac1dos e metassedimentos 

e Hacrosc icamente apresentam-se com as-

go homog eo a levemente or1entado, com colo-

ci za a cremo esbranqu cada Ta1s feic razoavelmente 

per 1stentes ao go da ~rea em sendo obliteradas onde 

fazem com que a rocha ad-p acessos de a erac o deformao 

qu ra um aspecto b echÓ1de, com a ocorr cia de Ye1os c venula-

natureza qua tzo-carbon 

petr r a reve a uma matriz consti uída de plaglo-

l os. quartzo b tan e lÍmpido e sericita, que se 

em uma ura microgranular, ranuitóide de granulac 

onstituem 

fina, com 

as 1 nhas de p 

aeva ser uma orien 

Estas 

irítica, 

c ~sio e rovave 

ri 

ma c 

,6 mmJ corr 

fen ristais 

1 3midais, 

i as. obser 

e mais int 

iocl io razoavelmente orientada segundo o que 

de fluxo da lava. 

as, na ma oria das vezes desenvolvem textura 

onde orrem fenocristais de quartzo, plagio-

lio lhornblenda-clorital, medindo em 

dos e embalados na matr1z ac1to-r1ol tica. 

tzo, onde n deformados, apresentam for-

o 00) enquanto nos plan ocl ios com formas 

a geminac polisstnt ica. Onde a defor-

sa, os fenocristais de quartzo apresentam-se 

i ondu an e, que e variar de fraca a forte, e os de 

o em sua gem1na~ contorcida A porcentagem la 

fenocrist 1 no total da rocha varia de 6 a 8% para o 



<H<'. os plagiocl ias. 1nda com 3.S 

servadas exturas mlcrogriflcas, onde plagro-

cl o e quartzo aparecem 1ntercrescidos (fotos 10 e 111 

Como 105 t se os carbonatos 

ocorrem como pr uto de alterar de plagiocláslo, aparecendo 

:tn 1usive em vei 

gr de carbonat 

r i c os < 

unto ao quartzo em algumas situar , onde os 

resentam-se muito bem formados, euhedra1s, 

dos ~ part1r da ransformac 

vavelmente clor1t 

do plagiocl i. o ep1doto e pro-

da de 2% 

tre 

(foto 1 

m nernls atos temos p1rita em matar quant1-

goetita 1%) e ilmenita Cl%1, os dols uJti-

rovavelmente produto da alterar fi c os Em 

d intensa, a presença de concentra-

c de opacos com formas torcidas, dificulta o seu reconheci-

t c o mo p i 1- i t a. de mn1era1s flCOS. 

A con de ser1citas nesta rochas ~ var1 l 

eat amente.Em alguns casos ocorrem subord1nadamen 

te amo micro ixes que cortam com angulo a 

dominante. Nos casos onde o fraturamento da 

och e ma:torJJ seri itas ocorrem em forma de rede, crescendo 

essencialmente bordas os plag1ocl ios (fotos 10, 11) 

man h 

A gum'?.S it 1nteressante ocorrem (foto 141, onde 

uma riz acito-rio ít 

contendo con ent ac 

a semelhante a descrita at~ ago

litosJ que se apresentam como 

fico constituído de hornblenda goetitizada 

t sformaru:io-·se bi i a e clor1ta; al de g1-



1DCI 10. 

Uma moda! da compDSlÇ eve a 

35% de p aglOC e quartzo, 5% de SErlC t d ca 

2X de cJor1ta, 1 de cptdot c goct -

c X de ilmcni a. 

DIDRITOS 

resen a-se de forma geral com uma matrzz de plaolo-

] 10 35%), clor a verde <26Xl <alterac de minerais 

quartzo ( ep1 oto 6%) tntercrescidos, al de aces-

ios como car atos (5Xl, apatita 12XI, tttanita 11XI, bzoti-

(1% e opacos 

et is a1nda preservando sua textura Ígnea. 

Os nlag ocl 1os apresentam-se bem formados e 

des em torno de mm), aparecem j_ntercrescidos com quartzo, sen-

pouco ou nada saussuritizados. Em algumas s1tuac apresen-

am-se como manc em uma matriz transformada ara clorita e 

ep oto (Foto Ir 
-~ 

As text apresentam-se como porfiriticas a g omero-

fi ticasr com anJoS rad1as dos p agiocl ias, ou ainda com 

minerais ma1s ou menos a eat 1os gerando uma textura granular 

fot 271. 

Alguns 1or tos observados ao longo do grccnstone belt 

como um todo, apresentam-se com bastante quartzo, podendo ser 1n-

er ret como diferenciado do corpo, originando um quartzo 

dl o. 



1nd no l 

1or os como nc 21 a n 

nn ibÓllOO enor 

g 

o 

lC 

greenstone e a guns 

Antas 02, onde tem-se 

em magn~s o, cloriti-

zados e carbon t1zados com suas te,(turas preservadas, com term1-

de pir os e clivagem 1nter c anfibÓlios. 

Estes l i tos apresentam no 1mo 10% de quartzo. 

sendo muito r1 em anfibólios c nlag1ocl 10, com r1sta1s bem 

formados c gran la~ grosse1ra, com m1cro ve1os de carbonatos 

cortando os an ib 1os. Os opacas presentes s ilmcn1tas c leu-

c ia. rcscntam-sc no geral, com texturas bastante cataclastt-

cas e agmcnt cria tratar-se de um cumulado ou um por-

r to gabro di ic 



FOTOs 10/11 

Rochas 1 cas com cresc1mento das sericitas em forma 

de r e nas bor as os plagiocl 1os e desenvolvimento de textu-

r 1 rogr~ficas. 
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FOTO íé: 

Da c i t O'S om 1os quartzo-feldsp icos; com n1c61s cru-

FOTO 

ar: t om m~nera1s deformados que assemelham-

e suas formas pri 1cas, losangulares e 

ri c 1 s 



I 
., 

f 

FOTO i4 

f'orç: rocha basált1ca <manchas> envolta por uma 

matr z dacito-rio ític 

F 15 

Oior:tt om plasnocl ios algo carbon icos;, c:lor:ttas, 

quartzo, cl1nozo a com textura porfirít1ca a glomeroporfirÍtl-



plag1ocl 

BASflL TOS 

Apresenta-se com granulaçio f1na e m1neralog1a r1c~ em 

ios (4011, piroxin1os (101) transformados para clor1tas 

(28%1 c opacos como 1lmen1ta 12XI, t1tanita (2Xl, magnet1ta 12XI 

e l cu c ia (1%1, além de cl1nozo1sita (4Xl e t1tanita (3Xl 

A matr12 apresenta-se essenc1almente como um agregado 

de p)agioclisio ma1s piroxênios e cloritas em uma textura porf1-

rítica a glomeroporfirítica , onde os plag1oclis1os apresentam-se 

com crescimento radial. 

O Intercresc1mento de cloritas e opacos, normalmente 

apresentando formas r angulares pode 1ndicar que os mesmos foram 

gerados a part1r da alteraçlo de minera1s mificos como p1roxin1os 

e anfibólios. Do mesmo modo, alguns carbonatos ocorrem subst1-

tutndo plagiocl 10s e piroxinios com formas retangulares c 

Pl-lsmáticas. 

Os p l ag Hlc:l ios podem se apresentar ser1cit1zados Jun-

to a clorita, epidoto e pouco carbonato. 

METAMORFISMO 

Com as lnformaç5es extraídas da literatura, a partir 

dos trabalhos real1zados por Anhaeusser et al (1969), H~aashiro 

0971). Bo~le ( ) , Cond !1981) entre outros, pode-se con-

clu1r que os grenstone belts sio sequincias vulcano-sedimentares 

que apresentam acentuado gradiente térm1co, nas prox1m1dades de 

suítes granitóides,onde o metamorfismo var1a rapidamente, chegan-



1es anfibolrto, mas tendo claramente o Pl-edomi-· 

n1o do •~cies x1sto verde c geralmente afetada por c1salhamento 

intenso. 

Esta s1tuaclo ocorre de mane1ra semelhante no que con

cerne ao greenstone belt do R1o Itap1curu. Os trabalhos realiza

dos por Silva 11983, 1987) definem três eventos metamórf1cos 

pr1nc1pais, aos qua1s chamou: evento metamórfico h1drotermal 

IH11, evento metamórfico 1M2) e evento metamórfico de contato 

<M31. 

A realizaçlo de um perf1l ao longo da porçio midia do 

greenstone belt do Rio Itapicuru (figura 05, Silva 1987! mostra 

claramente o zoneamento metamórfico existente 1M2 e M3l. O evento 

metamórfico regional IH2l ~ caracter1zado predominantemente pelo 

f~cies xisto verde, que aproximando-se dos corpos 1ntrus1vos, se

jam eles gabróides ou graníticos, trans1c1onam para o f'c1es epi

doto-anfibolito at~ anfibol1to. No contato com os corpos 1ntrus1-

vos desenvolve-se a ficies hornblenda-hornfels, que representa o 

metamorfismo de contato <H31 



LWi.1 Gobro E] . Fdeie Hornblenda- Hornfels I Ms I 

§ + Granito pós-lectõnlc:o D Fdeie Xisto Verde I Mt I 

h-~ Granito $ínleet6nlco § Fdcie Epldoto A n fi boi ilo I M 1t l 

D R oc:has s. uprocru • to ia s .Fdele Anfibolilo I M 1: l 

~ Fdeie Hornblenda- Hornfela I M 1t I 

FIGURA 05 

Zoneografia metamórfica da porçao mdd1a do greenstone 

belt do Rio Itapicuru (Silva, 1987). 

O evento metamdrfico de alteraçio hidrotermal <Mil é 

definido por Silva (19831 como o primeiro tipo de metamorfismo 

ocorrido no greenstone belt e desenvolve paragineses espilít1cas 

com clorita, albita, calcita, quartzo, epidoto, hematita e leuco-
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10. essenc1almente a part1r dE oasalto~ 

No estudo real1zaao por este autor na H1na Fazenda Ma-

<Alvo Antas), o exame petrográftco das litolog1as, 

perm1t1u caracter1zar um evento metamórfico (H2l de fácie x1sto 

verde e um evento de hidrotermal1smo poster1or superposto, asso

clado ao cisalhamento e m1neralizaclc. 

Estes eventos seria dicutidcs a part1r da observacio de 

texturas e pcssive1s reaç5es desenvolv1das nos ba-

saltes, andesitos idos, d1oritos e dacitos. 

No evento metamórf1co <H2l, as reações com os basaltos 

podem assim ser apresentadas: ptroxinlc + plagiocl~sio + C02 + 

H20 • anfibólio + albita + clorita + clinczo1s1ta + ser1cita + 

onatos + opacos (ilmenita, titanita, magnetita, leucoxênio) 

com texturas que var1am de porfiríticas a glomeropcrfiríticas. O 

intercrescimento de cloritas e opacos (ilmenita, magnetita e leu-

c normalmente com formas retangulares, pode indicar que 

os mesmos foram gerados ~s espensas de minerais mificos como p1-

ias e anfi lias. Do mesmo modo, alguns carbonatos ocorrem 

substitutndo plag1oclisios e piroxinios com formas prismit1cas e 

retangulares. 

Com relaç aos andes1tos icidos, eles podem ser defi-

nidos como tendo as seguintes reac5es: plag1oclisio + piroxênio 

+ quartzo + C02 + H20= clorita + carbonato + albita + clinozot-

a + seric1ta + r ilo +opacos (]eucoxinio,'goetita, piritall 

com fe1c5es que variam de m1crogranular intersertal a porfiritica 

até glomeroporfirítica 
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A 

mente m1nera1s 

cas e a formaç 

de massas de cloritas substituindo lntegral

flcos (p1roxên1os, anf1bÓl1os) com formas tÍpl

de epidotos ~ partir dos plagioclislos podem 

confirmar que os efeitos do metamorfismo sio de ba1xo grau, de 

ies xisto verde. 

De mane1ra semelhante, os dtor1tos podem ter sua mine

ralogia estabelecida a partir das segu1ntes rea~5es: plagioclis10 

+ p1roxênio + quartzo + C02 + H20 = anfibólio + clorita + alb1ta 

+ carbonato + epidoto + biot1ta + apatita + titanita + opacos 

(ilmenlta, leucoxiniol, este ultimo com sua textura Ígnea preser-

vada 

A partir da transforma~io dos plag1oclisios (foto 15) 

pode-se perceber um processo de saussuritiza~io lforma~io de clo

rltas, epidoto e 1nÍc1o de ser1c1tasl em uma textura que varia de 

porfirítica a glomeroporfirítica. Ainda no tocante aos dioritos, 

uma ev1dência de 1es xisto verde de metamorfismo, pode ser 1n-

fer1da a partir de anfibólios enormes, cloritizados e carbonat1-

zados, com textura preservada, com term1na~ões de p1roxênios e 

clivagem interna de anfibólios. 

Com re1ac aos dac1tos as transformações ma1s prova-

veis devem ter ocorrida a partir de p)agiclislo + quartzo + coe 

+ H20 + K20 - ssr1cita + carbonatos + cloritas com preserva~io 

das texturas (microgr~fica, traquitóide) 

Nos sed1mentos, as transformações mais notór1as sio a 

formaç de sericitas a partir de psamitos e o aparecimento de 

muscov1tas e clor1tas espensas de sedimentos grauviqu1cos. 



Estas parecem ser as transformaç ocorridas durante o 

rnetamorf1smo reg1onal de f 1es x1sto verde 

Como menc1onado ac1ma, embora Silva 11983) tenha deft-

n1do um processo de altera,io h1drotermal (Mil, o mesmo nio f1ca 

evidente na mina da Fazenda Maria Preta, po1s todas as litologtas 

foram submetidas ao metamorfismo de f~c1e x1sto verde. Com este 

trabalho, parece ser possível caracter1zar este processo nas 11-

tolog1as do Domínio Vulcinico Félsico <DVF), como sendo poste-

rior ao evento metamórfico de f~cies xisto verde, e fazendo parte 

da ·' ea m1neral1zada, onde fo1 feito este estudo. 

As observac5es petrogr~ficas realizadas em andesitas 

mostram com mu1ta frequincia, bols5es Irregulares carbo-

n 1cos que dio a limina um aspecto nebuloso, obscurecendo a tex-

tura e paraginese metamórfica da rocha e normalmente concentrando 

opacos de granul fina que chegam a formar agregados. 

Al~m destes fatos, tem-se a formação de clor1tas, pre-

enchendo fraturas de plag1ocl~sios ou mesmo serem muit_ finas e 

aparecendo intersticialmente em me1o a plag1oclásios grandes e 

bem formados. 

A ser1cit ão de forma gera1 é menos intensa nos an-

desitos ácidos, mas aparecem preenchendo fraturas nos plagiocli-

s1os e formando m1crofeixes, que dispÕem-se de forma Irregular, 

ou algo paralela a faliaçio geral. 

Especialmente nos dacitos, a concentração de ser1c1tas 

é muito consider 1. Em alguns casos, oorrem como micro fe1xes 

que cortam com 45 graus a textura traqu1tóide dom1nante. Onde o 

fraturamento é maior, as sericitas ocorrem em forma de rede, 



crescendo essencialmente nas bordas dos plaglocl lOS 

lismo, 

Com relaç: 

tamb<ifm est 

aos dac1tos, as ev1dinc1as para hidroterma

na obllteraçio de texturas, onde a rocha ad-

re um aspecto brechóide, com o aparecimento oe ve1os e venula-

Cfltart zo-carb icas. 

Uma outra questio sio o fraturamento e brechacio de ml

nerais como plagioclisios e piroxin1os e crescimento ao longo dos 

mesmos de m1nera1s como carbonatos,clor1tas, ser1cita, 

arsenopirita, e ocorrincias de veios de quartzo e ou carbonatos 

que podem evidenciar processos de brechacio h1draulica ~ partir 

dos flidos tardios, como postulado por Cameron e Hatori (l987l e 

casos semelhantes em zonas de m1neralizacBes auríferas. 

A partir das observacBes acima apresentados, como a mi

neralogia e as transformacBes textura1s, presença de sulfetos; 

seria possível inferir que os fluidos associados ao cisalhamento 

ductil e tamb~m muito provavelmente respns~veis pelas m1neral1za-

são ricos em C02, H20, Si02, K20, e tamb~m H2S 

GEOQU:iMICA 

As an~lises químicas realizadas na m1na da Fazenda Ma

ria Preta estio relacionadas principalmente com o DVF, o qual ~ 

constil:uído rr inantemente por andesitos ~cidos, 

riolitos que são os principais representantes das rochas vulcin1-

cas que ex1stem na ea. Ocorrem a1nda alguns corpos lntru<.:iivos 

de natureza diorítica e basaltos ao longo da região. 



Estas litologias, bem como outras do grccnstone bclt 

como um todo, foram tratadas en! an~l1ses de elementos ma1ores 

<Si02, Ti02, Fc203, FcO, HgO, CaO, Na20, K20, MnO, P205, H20, 

perda ao fogo), perfazendo um total de 19 anil1ses d1str1bu1das 

da seguinte forma 2 basaltos, 4 d1oritos~ 6 andesitos icidosJ 3 

4 riolitos. De todas estas análises, 2 basalto, 3 ande-

sitos e 4 dioritos correspondem a sequinc1a do greenstone belt 

fora da m1na da Fazenda Mar1a Preta. 



E D!SCUSS~O DOS DADOS 

Para efelto de d1scuss5o e aval~ação dos daoos obt~dos, 

procedeu-se a classificacio das litolog1as baseando-se no diagra

ma Alcali/Síl1ca de Hacdonald e Katsura (19641 e a class1f1caçio 

de rochas vulc icas segundo Gill (1981); onde agrupa-se as ro

chas da segu1nte forma: entre 43 e 53X de sílica estio os basal

tos, de 53 a 63X estio os andesitos, de 63 a 70X estio os dacitos 

e entre 70 e 771 estio os riol1tos (flgura 061. Esta classifica

cio foi utilizada, objetivando-se definir os prinCIPais tipos de 

litolog1as encontradas na m1na da Fazenda Maria Preta 

A partir da observaçio da figura 06, percebe-se que as 

amostras analisadas agrupam-se da seguinte mane1ra: dentro do 

campo dos basaltos tem-se os pontos i, 7, 16, 17, enquanto os de 

ndmeros 2, 3, 4, 6, 14, 15, 19 ocorrem no 1ntervalo dos andes1-

tos; os ndmeros 5, 10, 13, 18 são dacitos e os demais 8, 9, 11, 

12 sia riolitos. Visando s1mplificar estes grupos seria chamados 

respectivamente de grupos A, B, C, D. 

Algumas cans1deraç5es devem ser feitas com relação aos 

grupos A e D. Dentro do grupo A, as amostras 16 e 17 petrografi

camente slo dior1tos, enquanto no grupo B a amostra 19 pode ser 

classificada como gabro d1orito e a amostra 18 como quartzo dia

rito 
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FÍGURA 06 

Diagrama Si02 x Alcalis !Na2o + K20l e Si02 x K20 como 

uma extensio do primeiro (Gill, 1981). 
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Como uma extens do grif1co Alcali/SÍIICB CG1ll, 19811 

~ apresentado o oráfrco K20/Si02, onde a ma1or1a dos andes1tos 

podem ser classificados como de ba1xo potáss1o e de natureza ácr-

da C hgura 061, o que conftrma o fato das amostras escolhidas 

parZ!. ard.lrse mica estarem pouco submetidas aos processos dE 

alteraçio h1drotermal 

Deve ser destacado que o ponto 6 do grupo B, apresenta 

teores ma1s altos de K20, o que petrograficamente pode ser con-

firmado com e-..nd c1as de ser1c1tizaçio de plagroclásios. 

Todas estas análises, bem como algumas realizadas por 

seria aqui tratadas em v~rios tipos de diagra-

mas, VISando uma drscussio e interpretação do ponto de vista ge-

n ico; objetivando sempre Integrar a informação quÍmica com a 

Informação petrográfica. 

Como uma maneira de se interpretar os dados analíticos, 

procedeu-se ao tratamento das an~l1ses de elementos maioes em re-

1 

como 

ao indice de Solidificaçio de Kuno IISI que~ ~epresentado 

100 MgO/MgO + FeO + Fe203 + Na20 + K20. Este tratamento foi 

feito v1sando entender o comportamento das litolog1as durante a 

evoluçio magm~t1ca a partir dos resultados obtidos com as análi

ses químicas para elementos ma1ores. 

O primeiro gráfico a ser discutido é de SiD2/IS (figura 

(37), onde per 

no g fico Alcali 

claramente os quatro campos caracterizados 

ílica. O campo de letra A com um índice de so-

lidificaçio var1ando de 32,5 a 22,51 talvez pudesse indicar que o 

magma orig1nal já apresentava-se evoluído. Seguindo na figura 

o aparecimento do grupo B (andesitos ~cidosl com Índice 



entre 20 e 13%. Ainda como termos a1nda ma1s dl-

ferenc1ados tEmos o grupo C (dacitos> com índices entre 21 e 2.5X 

e o grupo D lriolitos) com índices entre 2,5 e l,0X. 
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FIGURAS 07 e 08 

IS <Indice de so1idifica~ão de Kuno) respectivamente 

para Si02 e A1203. 



56 

Dentro deste gr~f1co, algumas quest podem aind<I se•· 

levantadas. Se forem consideradas apenas as rochas VtJlc ICBS do 

grupo A (ponto 1 e 7), percebe-se que o Intervalo E><istente de 

SiD2 at~ o grupo BCponto 41 varia de 50 at~ 61%, ou seJa de ilX, 

enquanto o índ1ce de solidificac~o de Kuno (lSI varia de 28 a 18% 

com um 1ntervalo de 10;4. Este '"gap'' na concen-

de Si02 e 15, aliado as informações petrográf1cas 1matr1z 

basaltica envolvendo matr1z dacítica) podem indicar fontes de 

magmas diferentes para a geração das rochas vulc~nicas m~ficas e 

-félsicas. 

O ponto 14 do grupo B é um andesito extremamente ác1do, 

o que deve expl1car seu IS mais ba1xo que os demais pontos do 

grupo B. O ponto 19, que segundo a class1ficaçio adotada, também 

pertence ao grupo B ~ de um corpo Intrusivo de composicio gabro 

dim-it ica, provavelmente pouco diferenciado !alto ISI, justifi-

cando sua posic no grci.fl.CO. 

O gr~fico A1203/IS (figura 08) apresenta-se especlal

mente enriquecido em A1203 nas amostras 16, 17 do grupo A, onde a 

petrografia revela por~5es ricas em plagiocl~sio, com textura 

glomeroporfiritica. Com relaçio aos dema1s grupos, a quantidade 

de Al203 tende a dim1nu1r com a diminu1çio de plagioclás1o e au

mento de quartzo na limina de maneira gradativa para os grupos B, 

C e D. Neste gr~fico os grupos B e C apresentam-se aglut1nados, o 

que pode sel- J ificado pela com~osiçio m1neral6gica relativa-

mente prÓx1ma das litolosias. O ponto 10 (grupo Cl é r1co em pla-

giocl justificando seu alto A1203. Os pontos l e 7 -grupo 

A, apresentam concentrações de A1203 compatíve1s com basaltos to-



leít1cos <Kuno, 1968) 

Com rel ao gr~fico FeO•IIS nota-se um ma1or teor no 

grupo A e menor no grupo B (figura 091. Este fato é fac1lmente 

correlacion~vel com a petrografia, pois percebe-se ma1or ocorrin-

cia de piroxinios e anfib6lios,a1ém de opacos como ilmenita, t1-

tanomagnet1ta, magnetita, goetita nas rochas do grupo A que são 

os basaltos; enquanto nos andesitos do grupo B, a composição pre-

dom1nante é de plag1oclásios com poucos m1nera1s ferromagnes1anos 

(vide petreografial . Neste qr.fico é perceptível um enr1quec1-

menta mator dos pontos 14, 15 e 19 do grupo B e 18 do grupo C, 

possivelmente referentes a composição da pr6pia rocha. 

Uma an~lise comparativa pode ser feita entre os gráfi-

cos de IS com , HgO, A1203 e CaO <FIGURAS 09,10,08,11), onde 

é possível obter as segu1ntes informaç5es: As anál1ses que apre-

sentam-se mais enriquecidas em FeO• e MgO slo as que ocarem com 

mator enr1quecimento em piroxinios (grupo AI, enquanto as amas-

tras ma1s enriquecidas em Al203 (grupo B, Cl sio as que contém 

ma1or concentraç de plagiaclás1os. Da mesma forma o CaO, apre-

sEnta-se mais enriquecido nos grupo A e B; ou seJa, nos grupos 

menos diferenc1ados, ma1s r1cos em piroxinios e plagoclás1os; e 

mais pobre nos grupos C e D, que sia ma1s diferenc1ados, apresen-

tamdo um enr1quec1mento gradat1vo em m1nera1s félsicos, essen-

cialmente quartzo que ocorre inicialmente como conponente da ma-

tr1z (andesitos idos) e em segu1da também como fenocr1sta1s nos 

dacitos e riolitos 
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Com n:daç aos alcalis Na20, K20 (figuras 12,13>. no-

ta-se que no caso do grupo A, o Na20 apresenta-se com ma1or con

centr numa relaçio diretamente proporcional ao CaO c Inversa-

mente ao K20 que é ba1xíss1mo. O grupo B apresenta-se de forme>. 

hante ao primeiro, com a consideraçlo de que o CaO nio é tio 

alto Exccçio seJa fe1ta ao ponto 06 que apresenta-se pobre em 

Na20 e rico em K20. No grupo C a situaçio se Inverte com alta 

concentraçio de K20 e ba1xa de Na20 e CaO. No grupo D o Caü e 

evidentemente muito ba1xo, sendo possível estabelecer uma relacio 

que mostra um aumento inve1·samente proporc>.onal de K20 em relação 

ao 

Os fatos apresentados ac1ma com relaçio aos alcalis po

dem, quando comparados a petrografia, trazer algumas informações 

O grupo A do ponto de v1sta petrogr~fico, apresenta-se pouco al-

terado, com seus piroxinios e plagioclisios ainda razoavelmente 

preservados} levando a compreensão de que o alto CaO e Na20, es-

tar1am relacionados pelo menos em parte a rocha original, além da 

ba1 ss1ma concentração de K20 que é muito compatível com basal

tos toleít1cos de forma geral 

Com relaç ao grupo B, a s1tuaçio e semelhate, onde a 

rocha a1nda esta sendo preservada da alteração, exceçio seja fei

ta ao ponto 06 que apresenta-se com alta concentração de K20, o 

que é confi1·mado pela lâmina petl·ográ.fica que mostrcr-se com pl·o

ccssos 1ncipientes de sericit1zaçio. 



FIGURA U. e i2 

IS: :i.nd1ce de Sol1dificaçao de KLino (l.968l, respectiv<l-

mente para CaO e Na20 . 
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O grupo C mostra que o K20 ~ fruto de altera~ htdro-

termal (entrada ae K20 com ser1c1t1zat ~ssenc1almente de pta-

gioclás1os! e que a ba1xa concentraç de Na20 c a1nda menor de 

CaO ~ o Slmples reflexo da compos1çio normal desta rocha que ~ de 

natureza dacítica_ 

Com relaçio ao grupo D de natureza rlolíttca, nota-se 

que dentro do mesmo hi uma 1nversio na concentracio de K20 e 

Na20, ou seja onde o K20 é alto, o Na20 é baixo. Aparentemente 

n ci possível explicar baseando-se na petrografia, mas de forma 

geral para todas as rochas analisadas é possível que o CaO esteJa 

t almente relacionado a rocha original, enquanto o Na20 estarta 

parc1almente relac1onado ~ rocha or1g1nal e parc1almente aos pro-

cesses de alter , enquanto o K20 ser1a quase totalmente asso-

ciado aos processos de alteracio hidrotermal <sertc1t1zaciol. 
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Com relaç aos demais 1dos, o Ti02 lf1gura 14 apre-

senta-se com ma1ores valores nos basaltos e nos t1pos de 01or1-

tos, n apresentando valores s1gnif1cat1vos nos dema1s t1pos de 

1itologias. 

Da mesma forma o P205 Cf1gura 151 apresenta concentra-

c muito baixa, tendo ma1ores concentrações em andesitos-dlOrl-

tos. 

O MnO apresenta um trend de d1ferenc1acio bastante re

tilíneo com menor quantidade nas rochas com maior diferenc1acio 

(figura 16). 

Em funç do ac1ma exposto com relação a evolução 

apresntada por estas litologias, pode-se melhor discutir sua gi

nese a part1r do gráfico FeO/MgO (figura l71,onde MacGeehan e Ha-

clean (19801 plotam os trend de diferenciaclo de Thingmull (to-

leitol, Cascades Ccalco-alcalinol e comparam suas an~lises com a 

composicio média de basaltos do greenstone belt do Abitibi.Atra

desta figura ~ destacado que a aparente evoluçlo calco-alca-

lina das litologias do Abitibi poderiam estar associada nio a 

processos de diferenc1aç magmática} mas s~m aos de alteração 

hidrotermal. As anal1ses de elementos ma1ores para o alvo Antas 

<mina de ouro da Fazenda M. Pretal e grcenstone belt do Rio Ita

picuru como um todo, foram plotadas no refer1do gr,f1co com o ob-

Jetivo de se est elecer uma comparacio e provocar uma discussio. 
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Diagrama FeO• x HgO onde sio Plotados as linhas de evo-

luç magmdtica de ThingmuJi (Toleítlca), Cascades (calco-alcali-

na) e a compos1ç ia dos basaltos do Greenstone Belt do Abi-

tibi CHacGeehan et al 1980) comparadas com a evoluçio do Alvo An-

tas e algumas an~lises do Greenstone Belt do Rio ItaPtcuru como 

um todo. 



Os p!-ocessos de "difen:nciacão" t<.'lnto de Cascades, comcê 

dos basaltos do Ab1tib1, comparado com as l1tolog1as aa m1na d~ 

a e adjacªnc1as parecem mostrar que ~ possível 

haver duas fontes magm~t1cas. A pr1me1ra fonte lbasalt1cal ser1a 

representada pelos pontos l e 7 do grupo A e pontos 16 e 17, 18 e 

19 

tos) 

fonte ser1a de um magma 1nt ermed 1á.r i o que 

evoJu1ria para termos ác1dos <andesitos ácidos - dacitos - r1o11-

tos .. 

Esta tnterpretac:io parece ser razo~vel, uma vez que a 

distribuição dos pontos na figura 17 não evidencia diferenc1ac 

ica fonte, nem tão pouco processos de alteraç 

hldrotermal; pois de mane1ra geral pode se d1zer que há 3 agrupa

mentos de pontos (1 e 71, (16 e 1711 (2,3,4,5,6,6,9,10,11,12,i3,i41 

Por outro lado o diagrama AFH, caracteriza dois campos 

distintos (figura 181, po1s alguns pontos de rochas bas~lt1cas 11 

e 71, d1oritica C18 e 191 e apenas um dacito (141 ocorem no campo 

dos tole1tos, ca1ndo todos os demais, na ~rea abrang1da pelas 11-

tologias de natureza calco-alcalina. Este contexto talvez possa 

H1d1car dois fontes diferentes para a geracão de magmas. Uma de 

lt1ca toleít1ca e outra de natureza intermed1ir1a 

calcoalcalina. 
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FIGURA i8 

Diagrama AFM com as análises quÍmtcas plotadas 

Com a processos de alteraçio ( esp i 1 it J. zaç: ) ' 

quando as anál1ses químicas sio plotadas no gráfico Alcali/Síl1ca 

com campos estabelecidos em calco-alcalino e subalcalino (figura 

ocorrem integralmente no campo subalcalino, revelando pouco 

ter havido processos de espilitiza~ão sobre as mesmas. 
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Diagrama Si02 x Alcal1s com os campos estabelec1dos Al-

cal1no e Subalcal1no, com as análise químicas pJotadas_ 

Ainda com relação a esptlitizaçio ou nio das lltolo-

gias, foram rlotadas no diagrama Na20/K20/Na20+K20 IM~ashiro, 

19771, as análises de 2 rochas basálticas e 4 dior1tos realizadas 

por este autor e 53 análises realizadas por Glória (19881 (ftgura 

20l.Este gráfico revela claramente que nio há processos de espt-

litizaç5o assoc1ados a estas rochas. Aliado a este fato têm-se as 

observaç5es petrográficas que mostram os plagtoclásios deforma-

dos, fraturados e alterados lsericitizacio, carbonatizaciol, mas 

n recristalizados, l1mp1nhos como se fossem novos, que ocorre-

r1a no caso de albit1zaç~o devido a espi]j_tizaç 
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FIGURA 20 

D1agrama Na20 + K20 x Na20/K20 <H~ashiro, 19771 com o 

campo de espilitizacio definido, onde slo plotadas 6 anilises de 

rochas basilticas realizadas por este autor, 53 anil1ses de ro-

chas basilticas realizadas no greenstonc belt do Rio Itap1curu 

por Glória !1987). enda: x aná11ses do autor 



70 

O (flgura 2t) foi real1zado com obJRtl-

vo de caracter1z~r o grau de alteraç onde rochas b Jt1cas 

ocorrem.Nota-se que tanto deste 

trabalho, como as real1zadns por Glór1a 119871 no greonstone bclt 

do Rio Itapicuru e outras rcal1zadas em diabástos n5o motarnorf1 

sados das Gu1anas, caem em um campo bem definido, que poder1a ca-

ractor1zar um ambiento de rift cont1nental.Uma pequena parto dos 

pontos 110%1 caem dentro do campo das Dorsa1s Moso-Oceinlcas.Esto 

contexto possibilita a elaboracio da idi1a de que estes basaltos 

estar1am assoc1ados a amb1ontes do r1ft conttnontal, semelhante 

do Paraná. No entanto para afirmar tal hipótese, sio necessários 

estudos do maior detalho quo incluam análises do elementos tracos 
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FIGURA 21 

Di.agrama O x CaD <Humphrls et ai 19781 onde sio esta-

belec1do os campos de rochas típicas de dorsais meso-oceinicas, 

de rochas alteradas e de rochas b~s1cas continenta1s.Foram plota-

das as anál1ses de rochas bás1cas realizadas por este autor~ por 

Gl ia (19871 e de d1ques b~s1cos das Gu1anas <Choudhur1, ln~di-

to) enda: x análise do autor, Glciria (1987), + d1ques bás1-

c: os 



Foram real1zarlos a1nda> 

para as 19 ancilises quím1cas real1zadas., v1sando ~rrc 

sentar os dados da composiç~o normat1va das litolog1as Junto com 

os dados obt1dos ~ part1r da descr1çio petrogrif1ca resum1dos na 

tabele>. 01. 

Todas estas quest seria tratadas com ma1or profundl-

dade no capítulo sobre Hetaloginese, onde seri apresentada uma 

hipótese para a or1gem das m1ner~lizações que necessariamente en

volverá a questio em apreço 

HETALOGÊNESE 

O conhec1mento geológ1co atual revela que grande parte 

das mineral1zações auríferas em todo mundo, estio associadas a 

c1as arqueanas vuJcano-sedimentares do tipo Greenstone Belt 

( Cana.da, Afl·ica do Sul, Ausb-ália, Brasil, etc) (Condle, 1981). 

Estas m1neralizac podem aparecer hospedadas a d1versos níve1s 

e natureza litológica dentro da coluna estratigráfica, ou. até 

mesmo em corpos 1ntrus1vos, hospedadas predom1nantements em ve1os 

de quartzo algo carboniticos, rnser1das dentro de um contexto de 

zonas de cisalhamento d~ctil. As m1neralizaç5es podem a1nda ocor

rer em BIF CFormaç5es Ferríferas Bandadas) ou de forma dissemina

da, associadas a Jitolog1as da sequinc1a vulcano-sedimentar. Todo 

este quadro de mineralizações pode ocorrer associado a sulfetos 

arse-nopírJ.ta~ calcoprrita) e também em muitos casos 

tem-se a presença de sedimentos carbonosos bal1zando ou d1reta-



mente assoc1ados as m1neralizaç ) 

Ds manc1ra semelhante no greenstonc bclt do R1o ltapl-

as mineral1zaç auríferas ocorrem associadas a diverso~ 

tipos l1toldgicos, predom1nantcmente em um arcabou;o de zonas de 

ctsalhamento ductil Na ea em questio ex1stem atualmentE tr&s 

m1nas em franca ativ1dade e v~rias ocorr~nc1as que sio alvos de 

pesqu1sa. 

A pr1ms1ra m1na chama-se Fazenda Bras1le1ro e locallza-

se na porcio sul do greenstonc belt, prdximo a cidade de Serr1-

nha. Segundo ixe1ra (19841, Souza <1986) é constituída por um 

corpo m~fico Caabro-anortosítico) que intrude rochas basálticas 

toleíticas com níve1s Intercalados de pelitos, c1salhados segundo 

direclo leste - Oeste .A mineral1zacio ocorre como corpos de m1 

n 10s estratificados, tendo ouro d1ssem1nado acompanhado de sul-

fetos e dxidos metilicos depos1tados ao longo da zona de cisalha-

mento (preferenc1almente lentes de anortos1tos Sllicificados) 

Pode-se ainda ter a m1neralizacio sob a forma de ouro nat1vo, 

dissem1nado em ve1os de quartzo e carbonatos e stockworks de zo-

nas silicif1cadas. 

Nas m1na de ouro da Fazenda Maria Preta (Alvo Antasl, 

abjeto deste estudo e em area contígua, a m1na da Companhia Ba-

h1ana de Pesqu1sa Mineral <CBPMI; a m1neralizacio esta assoc1ada 

as zonas de cisalhamento ductil, N-S, em ve1os de quartzo de at~ 

i m de largura c em venulaç5es quartzo-carbonáticas nas paredes 

das rochas. Segundo Xavier (in prep_ I estas rochas slo filon1tos 

carbonosos der1vados da deformacio de rochas vulcanocl~st1cas em 

zonas de cisalhamsnto ductil. Em rochas mais competentes como da-



citas, andesitos idos ou mesmo d1or1tos a m1neral1 aurífe-

ra esta associada com uma rE~€ pervas1va de venulaç com aspec-

to brechóidc 

Com rclat as ocorrinc1as de m1ncralizações auríferas, 

Souza ct al 11986> def1ne três trend~. 

O prime1ro denom1nado trend R1acho do Saco - Mar1 - Pa

nelas, local1zado 3 Km a este da mina da Fazenda Mar1a Preta, tem 

as ocorr&nc1as associadas ao contato de metagabros com metasse

dimentos, com o ouro em ve1os de quartzo e ao longo das zonas ai-

teradas h1drotermalmente nas rochas enca1xantes. 

O segundo chamado trend Cariaci, localizado a este do 

Domo d? Ambrósio. apresenta anomalias de ouro ) assoc1adas a me-

tassed1mentos em contato com granitó1des (Domo de Ambr 

formaç ferriferas bandadas. 

O ult1mo trend denom1na-se Mandacaru, localiza-se no 

extremo leste da greenstone e apresenta ocorrincias assac1adas a 

metassedimentos alum1nosos sobrepostos a basaltos. 

A disc dos processos de formaçio das rochas, sua 

transformaç~o e as mineraliza~5es assoc1adas da m1na de ouro da 

Fazenda Maria Preta, como de qualquer parte do greenstone belt, 

deve ser abordada de maneira a envolver todo o contexto regional. 

Dentro desta idé1a algumas questBes seria levantadas, objetivando 

a elabora~ de um ambiente tect8nico condicionante para o apare-

cimenta do greenstane belt, bem como a geraçio dos fluidos, seu 

papel 

la~ 

na transfarmaç 

com a minerali2aç 

mineralógica, textural, química e sua re

. Este modelo deveri basear-se em obser-

va~ de campo, pctrogr~ficas e geoquÍmlcas. 



as observaç5es petro-

grcificas real1zadns em rochas daclto-rlolíticas que revelam 

tuaç: atípicas pa1·a a solidif1caç de lavas em superfície. Es-

te fato ~ revelado por estas lttolog1as apresentarem fenocr1sta1s 

de quartzo e plagiocldsio com até 3 mm, e agrupamento de feno-

a1ém do desenvolvJ.mento de texturas mlc\-ogl-B.f:tc~s, 1n-

d1cando que houve tempo suf1c1ente para a germ1naçio, cresc1mento 

e crJ.sta1 iz;;:tç no cot~ttco Qz-Or-Ab-AN antes da extrusio. Esta 

constataç~o aliada ao fato de terem sido reconhecidos em v~r1as 

liminas matertal de compos1ç:io bas~ltica com pl~giocl~slo, horn-

bl da, clorita, bi ita, envolvidos ou englobado, (ocorrendo co-

mo manchas ou como mlcroxenólitos) pela rocha de composiç:io dac1-

to->-iol ít ica, ;;.1 das caracteristícas dos gr~ftcos anal1sados no 

capítulo de geoquímtca, tem levado a algumas supostç:5es. 

Uma possibilidade aventada, neste estudo, p •ra o apare-

c1mento do greenstone belt do R1o Itapicuru, seria H~ o mesmo 

tivesse evolui do a. part Íl- da geração de plumas bas~lt . as na base 

de uma crosta sl~lica, não mu1to espessa} que favore,esse o apa-

recimento de um rift 

O r1ft func1onar1a como conduto atrav~s do qual o magma 

b ltico ascendor1a e provocaria a fusão das rochas si~ltcas que 

gerar1am as correspondentes vulc~nicas de natureza dac2to-r1o1í-

t 1C8 .. 

Os derrames ocorrer1am inic1almente com as lavas bas~l-

ticas em um amb1onte subaqu~tico atestado pela ocorrincia de-

"p i 11 OttJ" lavas, variol1tos. Estes derrames acontecer1am durante 

um certo tempo antes que começassem a ocorrer derrames de nature-



za andesito-dacito-riolítica. Esta s1tuaç ~ colocada desta ma-

ne1ra porque entre os dois tipos de derrames houve um certo ln

tcrvalo onde o magma de natureza 1ntermedi~ria a félsica podem 

cr1stal1zar-se parcialmente em profundidade <textura micrográfl

ca, veios quartzo feldspáticos, fenocrista1s), antes de ascender 

a superfíc1e, onde houve uma certa m1stura com as lavas ba 

cas (manchas de composiçio bas~ltica em uma matriz dacito-rlolí

tlca) 

Uma outra questio que merece destaque é o fato de que 

nos metassedimentos nio foram encontrados fragmentos de rocha ba-

ltica, ou seja, perÍodos de quiescincia de vulcanismo, com era-

c sedimentaç só ocorreram quando toda a pilha vulcin1ca ba-

ltica J~ estava formada e sendo sobreposta pelas vulcinicas de 

natureza félsica. Este fato fez com que os basaltos fossem pro

tegidas dos processos eros1vos subsequentes, que geraram os me

tassedlmentos de natureza grauviquica com variedade de fragmentos 

or1undos apenas das vulcin1cas de natureza lntermediirio- lsica. 

Neste momento as at1v1dades vulcinicas explosivas come

~aram a ocorrer <lapili-tufos, bombas, - presentes no le1to do 

Rio Itapicuru), em funcio das lavas f~ls1cas serem mais fluidas, 

r1cas em gases e menos densas que as lavas basálticas. Estes ci

clos de vulcanismo/erosio/sedimentaçio continuaram até o final de 

•odo o episódio da construçio da pilha vulcano-sedimentar, pois 

observa-se em muitos furos de sonda, níveis nio muito espessos de 

rochas vulcinicas Plroclásticas,intercaladas. 

Aparentemente este modelo deve ter evoluido para a ge

raç de zonas de c1salhamento ddctil que poderiam estar associa-



das aos processos de geraç e evolue do propr1o r1ft gerartor 

do carga da própria Pilha do v•Ilcanlsmo, JUntamente com a pr 

vulcano-sed1menta1-. Estas zonas de c1salhamento apresentam um ca

racter prodominantomonto duct1l. Isto pode ser evidenciado atra-

da Intensa fol1ac CS- C), lineacio mineral, sombras de 

press 

quartzo. 

em rorfiroblastos de p1r1ta e extincio ondulante em 

Deve ser consid~rado ainda, a exist~ncia de um reg1me 

ruptll,provavelmente de a~~o mais subordinada, onde tem-se age

r de fraturas que normalmente sio preenchidas por carbonatos, 

quartzo e ou sul os, com formas Irregulares (brechaçio em forma 

de redes), com dimens5es variáveis. Estas fraturas podem ter si-

das geradas em cio da acio reológ1ca de rochas ma1s competen-

te, em relaç~o ao cisalhamento ductil, ou a1nda serem frutos de 

brecha~io hidraulica, a partir dos fluidos percolantes atrav~s 

das rochas ICameron e Hatori, 19871. 

Uma posslbilidade que deve ser levantada e a geraçio 

das fraturas a partir da açio 1ntegrada tanto do comportamento 

real 1co aas l1tologias, como da percolacio dos fluidos. 

Um dos objetivos deste trabalho ~ apresentar uma id~1a 

sobre as caracter1sticas dos fluidos discut1dos no capitulo so-

bre metamorfismo, bem como seu papel para a m1neralização aurife-

r~. 

Estudos de inclus6es fluidas e espectroscop1a Ramam de

senvolvidos por Xavier <1987, 1n prep_) em ve1os de quartzo aurí-

fero, tanto na Mina de Fazenda Brasileiro como na Maria Preta, 

demonstraram que os fluidos sio predom1nantemente aquo-carb8nl-

cos Tais fluidos devem ter ag1do 1ntensamente na p1lha vulcin1ca 



ao longo das zonas d€ c1salhamento ductil, transformando~ mJilC 

carbonatos e sertcitas e plagiocl 

e ser1c1tas, al de serem albltizados 

(tn prep ) demonstra que flutdos oxtdantes como 

H20, C02. CH4, N2, na m1na de Fazenda Marta Preta, ocorem asso-

ciados a ve1os de quartzo e est~o present€s durante o Clsalhamen-

to, que em contato com a mat~ria @rgãnica dos sedimentos carbono-

sos (de ortgem b1og~nical propicta um ambtente redutor, com queda 

da fugac1dade do ox1ginio do fluido. Este fato perm1te a depost-

çio do ouro que estava sendo transportado pelos fluidos 

Atnda Xavier (in. prep ) mostra que a depostçio do ouro 

na Fazenda Maria Preta, ocorreu nos estástos ftnais de ctsalha

o 
menta ductil em temperaturas que var1am de 360 a 420 C e 2 a 4,1 

Kb.; ocorrendo corno inclus5es em arsenopirita e pirita com pirro-

tita e esfaler1ta assoc1ada ou menos comumente como ouro l1vre 

hospedado por clor1ta e rn1ca branca ou quartzo de ve1o. 

Tamb~m Reinhardt et al 119901 considera que para o caso 

da Fazenda Brasileiro, o principal evento assoc1ado a deposicio 

do ouro, ocorreu após o evento de c1salharnento ddct11 com 1ntro-

ducio de veios de quartzo associado com alb1tizac , presença de 

p1rita e arsenop1r1ta d1ssem1nadas e ouro. 

Dentro desta d1scussio, Teixeira et al (1990) demonstra 

que a depos1cio do ouro na m1na de Fazenda Bras1leiro, é o produ-

to da inter das rochas enca1xantes (metagabros) com fluidos 

de ba1xa salin1dade, com H20, CO, CH4, Na, S e ouro, que percola 

atr das zonas permeáve1s desenvolvidas nos est~gios finais de 



31 (19861, Kerr1ch (19901, Roberts (1987' 

que todo este processo de mov1mentação dos fluidos E 

hldrotcrmal ocorrer1a atrav~s das zonas de Clsalhamen-

to ductil quo functonariam como conduto para fluxo de flu1dos c 

deposlç5o do cJuro 

Quanto a orl.9Em dos flu1dos. para a area em estudo, m1-

na da Fazenda Marta Preta, tornam-se necessar1os estudos ma1s 

avançados, não sendo objet1vo deste trabalho defini-los.Serla ra-

1, no entanto, considerá-los como originir1os da diferenc1a-

final de um magma dac1to-r1olítico rlco em C02, H20, Si02, 

K20, H2S 

Trabalhos como o de Cameron e Hator1 (1987) consideram 

que as fontes para os fluidos são bastante discutíve1s, se or1gi-

10S de ~guas meteóricas, do metamorfismo, da própia agua do 

mar; entretanto, mostram que a fonte ma1s prov~vel seJa à part1r 

de magmas félsicos oxidados. 

Segundo Kcrr1ch et al 119901 c Jcmielita et al 119901, 

consideram que os fluidos; bem como as m1neralizaç5es associadas, 

podem resultar de diferentes processos, ocorrendo em diferentes 

p~ríodos na evoluç de um greenstone. 

CONCLUSÃO 

Como proposta de trabalho, pretendeu-se realizar, para 

a mina de ouro da Fazenda Maria Preta, a caracterizaçio petrogr~-



foque mctalogcn 1co para o greenstone belt do R1o Itap1curu coren 

um todo, utilizando-se dos dados obtidos pelo autor e da biblio

grafia. 

Com a petrografl.a e geoquimica foi possível carac~erJ

zar quatro t~pos de rochas vulcânicas (basaltos, andesitos ác1-

dos, d~c1tos e riolj.tos> e localmente corpos 1ntrus1vos de natu-

reza d1orít1ca, al~m de sedimentos de natureza pelito-psamÍtlca 

grauv~qu1cos ou n~o. pouco transportados. No que se refere as ro-

chas vulcano-cl icas, tem-se a presença de lapili-tufos e aglo-

merados. 

O Grecnstone Belt do R1o Itap1curu, provavelmente evo

luiu ~ part1r de plumas bas~lticas na base de uma crosta si~lica 

que começa a sofrer um processo de rifteamento,permitindo a as-

do magma b ltico. O contato do mesmo com a crosta siili-

ca faz com que esta comece a sofrer fusio. Os derrames 

de natureza essencialmente basáltica, nio havendo 1nterrup

ç5es do ciclo, ou seJa períodos de qu1escincia do vulcanismo com 

erosio e sedimentac sci ocorreram quando os derrames de natureza 

si~lj.ca começaram a ocorrer. 

Os derrames de natureza si~lica (andesito ~c1do, dacl

to, riolito> começam a ascender a superfície, misturando-se com 

magmas bas~ltic depois de terem tido tempo suficiente para co-

meçarem a cristalizar-se em profundidade. A part1r deste 1nstantc 

~s atividades vulcin1cas EXPlos1vas, poder1am come~ar ~ ocorrer 

em funçio das pr 

E r 

r1as características da natureza do vulcanismo. 

l considerar o Greenstone Belt do Rio Itap1cu-



ru, como tendo duas fontes (b~stca e 1ntermed1 

que processos de diferenclaç~o ~ partir de um~ ~n1ca fontF magmi-

ttca, n~o sio as possibilidades ma1s adequadas para expltcar 

natureza rl~~ l1tnloa1as cncontraaas. 

Na m1na de ouro da Faz~nd3 Marta Pret2 <Alvo Antas) 

processos de alteraç hidrotermal ocorreram poster1ormente ao 

evento de metamorfismo regional, (faciesxisto verde).Este proces-

so de alteraç~o hidrotermal~ obliterou texturas)transformou para-

A 

3eneses ~ contem flu1dos ricos em C02, H20, Si02, K20, H2S. 

que devem ser os respnnsáveis pelo transporte e dcpos1çio do ou-

ro. 
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AMOSTRAS NOME TEXTURAS 

PorfiriticCI. e 
glomeroporfirítiea 

MINERALOGIA 

I 
I Playio~lásio, piro-
1 xênio, elorita, 
I elinozoisita, tita-
1 n it a, il men it a, 
I magnetita, leu~oxê-

1 I I I nio I 
l-------------1-----------l---------------------l---------------------l 
I 02,03,04,06 I Andesitos I mierogranular, in- I plagioelâsio, elo- I 
I 14,13 I idos I tersertal e porfi- I rita, quartzo, ear- I 
I I ritiea até glomero- I bonatos, elinozoi- I 
I I porf'irítiea traqui- I sita, rutilo, ilme- I 
I I tc.íide I nita, magnetita I 

1----~--------l-----------f---------------------l---------------------f 
0~,10,13, Dacitos microgranular, tra- I plagioelâsio, quar
----------- --------- tóide, mieroporfi- I tzo, serieita, car-
08,09,11,12 Riolitos rítiea, mierogrâfi- I bonato, clinozoisi-

ça, fenocristaís I ta, clorita, magne-
de quartzo com for- I tita, i1menitCI. 

I I I mas bipiramidCI.lS I I 
1-------------l-----------l---------------------l---------------------l 
I 16,17,18,19 I Dioritos I Porfirítica a g1o- I plagioclâsio, elo- I 
I I meroporfirit icas. I rita, quartzo, ear- I 

I Arranjo madial dos I bonatos, clinozol-
1 plagioelâsios; gra- i sita, apatita, bio-
1 nular- dimensão I tita, magnetita,il-
1 média dos grãos imm I menita 

Tabela 1 - Resumo da Composição Mineralógica e Textural das amostras 
analisadas para elementos maiores na Mina de Ouro da Fazenda 
Maria Preta. 



• -"'"'"'W'0"'0'-'''' ___ .,_ _ _,.;,;~owol;; 

, I I I i 

I AMOSTRA I 01 I ~c I 03 I 04 I 05 I e" " I I {8 e v !~ 

1-~~-- -~I ~-------l--------1-----~--l--·------l····-----1----···-- 1--------l--------1--------1-------- I 
I I 47 I 6! 40 I 66,60 I I 50 40 90 I 00 
I I I I I I I 
I I lt I 17 .3~ 70 I 14,90 I 16,30 I 13,20 14,!0 !4.~0 I 21.3& 

I I I I I I I 
I I 2,46 I 1,04 I t,e? I I 0,27 I !,71 1,21 1!,41 I I, 1!3 
I I I I I I I 
I I U:l I I 2,1S 2,62 I 2,95 I í!,:i9 I 9,02 t,20 l), 14 I 0,23 
I I I I I I I 
I ligO I 6,79 I !,57 I 1,74 I 1,66 I !,66 I 5,'16 t,0'i' 0,09 I M2 

I I I I I 
I CaO I !0,83 I 7,69 8,21 I 3,84 I 2,Bt I 6,63 •• 14 0,14 0,24 
I I I I I I 
I Na20 I 2,t2 I 4,71 4,04 2,69 I 1,21 I e,61 I 3,70 4,71 4,04 2,79 

I I I I I I 
1 K2o I ~.24 I &,28 t,6t 0,72 I e,7e I 3,31 I 0,96 1,50 1,80 4,39 
I I I I I I I 
I P f I 3,17 I 2,24 I 2,~8 I 6,11 I 8,77 I 9,53 1.29 1.43 2,91 
I I I I I I I 
I HzO" I ••• 7 I t,ti I t,t2 t,ee 0,33 I 0,48 I t,09 e,t3 0,22 0,08 
I I I I I I 
I H02 I 1,86 I e,32 I t,37 ~.42 0,46 I 0,33 I e,'lê ... ~ e,e4 0,04 
I I I I I I 
I P2o5 I 11,08 I t,14 I e, 0, !6 M9 I M9 I M~ t,e~ M4 M5 
I I 
I HnO 0,!7 e,e7 I t,ea 0,e9 e,ee e, 14 0,01 
I I 
I TOTAl I 91l,tl4 I 98,34 I 14 I 99,68 I 100,93 I 99,28 I 100,~6 I 99,86 I 98,74 I 99,28 I 
l---------l--------l--------l--------l--------l--------l--------l--------l--------l--------l--------1 
I AMOSTRA I 11 I H' I 13 I 14 I !5 I 16 I 17 I 18 I 19 I 

l---------l--------l--------l--------l--------l--------l--------1--------l--------l--------l 
I SiOz I 75,30 I 74,80 I 69,tt I 62,2t 1 6e,ee f 52,50 I 52,30 I 63,40 I :14,70 I 
I I I I I I I I I I 
I l\1203 14,00 I 15,10 I 9t I !3,1'* I 15, I& I 21,40 I 21,00 I 13,90 I 10,60 I 
I I I I I I I I I I 
1 Fe2o3 e!J4 I Lt6 I íl, 14 I 4,37 I 2,21 I 2,30 I 1, 91 I 1,89 I 1.22 I 
I I I I I I I I I I 
I FeO ' •• ~9 I t,33 I e,u I 3,65 I 5,34 I 3 ,6tl I 3,81 I 6,92 I 8,68 I 
I I I I I I I I I 
I ligO e,u I ue I 1,16 1,00 I 2, I ':i I 3,40 I 3, ts I 3,16 I !0,70 I 
I I I I I I I I I 
I Ca!l ~.42 I &,14 I 2,93 I ê, 10 I 7,6'1' 7,68 I 4,2~ I 7,34 I 
I I I I I I I I 
1 llaz!l 5~39 I 3,36 3,71 6~ts I 6,9~ I 4,94 4,71 I 4,&4 I 2,19 I 
I I I I I i I 
I Me!l 1,20 I 2,:it e, 10 @,48 I 0,18 I 0,75 0,66 I 0,78 I 0,12 I 
I I I I I I 
I P.f. 1,37 I 1,85 3,93 4,17 I 2,61 I 3,43 4,09 I 2,79 I 3,4! 
I I I I I I 
I Hz!l' t ,!2 I 0,17 *· !3 I 0,96 I 0,0:-i 0,32 I $,02 I 0.17 
I I I I I I I 
I H02 I t,U I 0,t7 U9 1,03 I 1.02 I $,62 e,~J I 1,09 I 0,69 
I I I I I I I 
I 1'20~ I 0,06 I $,05 0, !8 I •• 16 I 0,99 0,08 I 0,24 I 0,07 
I I I I I I I 
I !!nO I 0,01 I 0,01 0,06 0,!1 I 0,06 I 0,10 I 0,10 0,13 I 0,20 I 
I I I I I I I I 
I TOTAL I 98,92 I 99,:il I 101,52 I 99,:i9 I 99,04 I 99,97 I 99,76 !00,~4 I !00,09 I 

I I 
TABELA 2 - Volur~s !em X) das anál1ses quÍmltas para óxidos de elementos mulores das litolog1as da H1na de 

Ouro da Fu•nda Maria Preh 



I I 
I MIJS!liJ, I ~~ I t2 I t3 I t4 I f, I 96 I t3 I e1l I ti' i t• 
l-------l--------1-----l-~-1----l----l---l---1 1---1 -I 
I ~artzo I 0,6! I I I ?US I 36,58 I 35,61! I 1,4<' I 4<','15 I 4'5, !8 I 3í',i'5 I 
I I I I I I I I I I I I 

4,26 !5,Qé !~,5! t,35 I 8,& tt,M 25,94 

I Albih 17,., IU4 S,lb 31,3! 39,86 34,19 23,61 
I 
I lillurtita 31,43 í'1!,94 36,83 18,47 13,31 !9,el t,4t 9,47 t,99 
I 
I Duw,ídio !7 ,I!'! 9,6! í',J) !t,74 
I 
I H!pmtêllio 21,7' Ml 6,9! 8,96 8,e? e3,43 $,22 t,í'e t,SS 
I 
I llilgne!íh 3,51 !,52 I,Stl t,39 2,48 M! U5 t,67 
I 
I lloenita 1,63 Ut t,80 t,87 t,63 !,75 t,t9 U7 U7 

e.t• t,32 t,37 t,í'! t,í'l t,23 t,lt Mll t,lt 

I Calcita 3,22 4,84 4,58 S,74 !1,63 
I 

I l!ellitih 0,86 t,!i f,57 
1-----·-1---1---1---1----1 1---1 1---1 
I Phgioclásio I 1111 65 I lln39 I !\!!% I lill62 I 111164 I 1m 72 I 111138 I !mel I 1m ti lmt4 

I 
I MIJSTRA I I! I 12 I 13 I ~~ I !5 I 16 I 17 !8 !9 
l-----l---l---1---1---1---l---l 
I har!zo 38,45 I 3U9 I 18,46 I !5, '15 I 3,t8 t,t3 22,87 7,29 
I I I I I 
I 7,$'} I I 2,84 I !,t6 I 4,43 3,~ 4,61 U! 

I I 
I A!h!a 45,6! I I 5!,1• 51,!9 34,19 39,& 34,19 18,53 
I I I 
I linortih !,7! ~,68 I 7,44 9,31 31,S5 34,2! 17,4• !8,74 
I I 
I BlO!'sÍdio I 4,81' 2,76 1,53 13,911 
I I 
I Mipmtêllio @,21 .,45 6,59 I 1,73 11,76 12,34 !!,í't 11,71 34,t3 
I I 
I lt!gnetih MS M! Ut I 6,34 3,2* 3,33 2,77 2,74 1,77 
I I 
I ll~!et!ih e,et 0.12 t,36 I t.•• !,94 !,18 !,t4 2,95 1,31 
I I 
11\i>a!ih t,!3 UI U4 I $,42 1,31 M! t,l8 Mó 9,!6 
I I 
I Caldh I 3,2! 6,72 4, 'lll !,52 t,!8 
I I 
I !lmtita I u• 1 M3 I I 
1-----1----1---1---1- 1---1---1 
I Plagroclàslo I lmtl I 1m il I 1\n 24 I 00 !3 I oo 15 I 1111521 111146 111134 An:it 
I 

lttl!!lA 3 - \iiilm es da C!P\1 rm de eltmentos rarores respectivas as aanstras da tabela 2. 


